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Programa dá condições espe-

ciais pata prestadores de ser-

viço regularizarem débitos; 

descontos que podem chegar 

a 100% sobre juros e multas

Pessoas com 60 anos ou 

mais de idade, oriundas 

de Campinas e Valinhos, 

podem participar; ao 

todo, 990 voluntários se-

rão selecionados nesta 

etapa da pesquisa, que 

integra um estudo com 

mais de 7,2 mil partici-

pantes em todo o país

As alterações começam 

a valer em 1º de julho e 

incluem mudanças no 

modelo de cobrança das 

rodovias concedidas. A 

iniciativa busca equilibrar 

as tarifas entre regiões e 

estende o novo formato 

de arrecadação a todos os 

condutores.

PÁGINA 6

Partida entre Brasil e Japão pela fase eliminatória da Copa do Mundo, trans-

mitida na Arena do Torcedor, instalada na Praça Arautos da Paz, registrou o 

maior público em uma única exibição desde a abertura do espaço. A mobili-

zação ocorreu mesmo com a partida disputada às 14h, em dia útil

ARENA DO TORCEDOR REÚNE 10 MIL NA ARAUTOS
PREFEITURA DE CAMPINAS 

ARQUIVO PESSOAL

TJSP derruba 
adicional de risco 
da GM; prefeitura 
vai recorrer

MOLICA

TALES FARIA 

OS RICOS
QUE NÃO  
PODERIAM VOTAR

SEMANA DECISIVA 
PARA LULA COM 
ALCOLUMBRE

Entendimento da Justiça é que o risco é um 

elemento inerente à função, devendo ser 

remunerado pelo salário e não por com 

gratificação. TJ deu 180 dias para o corte 

O jovem representará 

o Brasil no CrossFit 

Games, mundial 

da modalidade que 

acontecerá nos 

Estados Unidos

P Á G I N A  5

DE CAMPINAS PARA O MUNDO: 
Aos 15 anos, Vinicius Oliveira 

busca o topo do CrossFit Games
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Onda de calor na Europa 
liga alerta para a saúde

EDITORIAL

A nova onda de calor que atinge o verão europeu 
deixou de ser um evento excepcional para se tornar um 
retrato inquietante da realidade climática contemporânea. 
Recordes sucessivos de temperatura em diferentes paí-
ses evidenciam que o continente enfrenta um fenômeno 
cada vez mais frequente, intenso e duradouro. Embora 
episódios de calor façam parte da variabilidade natural 
do clima, o consenso científico aponta que as mudanças 
climáticas provocadas pela ação humana estão ampliando 
sua intensidade e ocorrência.

A principal razão para esse cenário é o aumento da 
concentração de gases de efeito estufa na atmosfera, 
resultado da queima de combustíveis fósseis, do desma-
tamento e de atividades industriais. Esse processo in-
tensifica o aquecimento global, elevando a temperatura 
média do planeta e favorecendo a formação de bloqueios 
atmosféricos, sistemas de alta pressão que dificultam 
a chegada de frentes frias e mantêm o ar quente esta-
cionado sobre determinadas regiões por vários dias ou 
até semanas. Soma-se a isso o efeito das ilhas de calor 
urbanas, provocado pela grande concentração de con-
creto, asfalto e edificações, que absorvem e liberam calor 
continuamente, agravando ainda mais as temperaturas 
nas cidades.

Os impactos desse calor extremo vão muito além do 
desconforto. O corpo humano possui mecanismos para 
regular sua temperatura, principalmente por meio da 
transpiração. No entanto, quando o ambiente está exces-
sivamente quente ou úmido, esses mecanismos tornam-se 
menos eficientes. Como consequência, aumenta o risco 
de desidratação, queda da pressão arterial, fadiga inten-
sa, câimbras e insolação. Em situações mais graves, pode 
ocorrer a exaustão pelo calor e até o golpe de calor, con-
dição potencialmente fatal caracterizada pela elevação da 
temperatura corporal acima dos limites seguros, compro-
metendo órgãos vitais como cérebro, coração e rins.

Os grupos mais vulneráveis são idosos, crianças, ges-
tantes, trabalhadores expostos ao sol e pessoas com doen-
ças cardiovasculares ou respiratórias. Entretanto, mesmo 
indivíduos jovens e saudáveis podem sofrer complicações 
quando submetidos a temperaturas extremas por longos 
períodos, especialmente durante atividades físicas inten-
sas ou sem hidratação adequada.

Diante desse cenário, não basta tratar cada onda de 
calor como um episódio isolado. É indispensável inves-
tir em políticas públicas voltadas à adaptação das cida-
des, à ampliação de áreas verdes, ao fortalecimento dos 
sistemas de saúde e à redução das emissões de gases de 
efeito estufa. O calor extremo não representa apenas um 
desafio ambiental, mas uma questão de saúde pública e 
de justiça social. Ignorar seus sinais significa aceitar que 
eventos cada vez mais severos se tornem parte da rotina. 
Enfrentar suas causas e proteger a população é uma res-
ponsabilidade coletiva que não pode mais ser adiada.

A mais nova ameaça de parte da elite na-
cional — a cassação do voto de benefi ciários 
do Bolsa Família � deveria ser dirigida tam-
bém aos ricos e aos milhões de brasileiros 
que recebem subsídios do Estado. Esses be-
nefícios custam quatro vezes mais do que o 
investido para matar a fome de nossos com-
patriotas. 

Os chamados gastos tributários emba-
lam Muitos empresários, o pessoal do agro-
negócio, importadores da Zona Franca de 
Manaus, grandes insituições de ensino e 
hospitais privados, profi ssionais liberais que 
optaram pelo Simples, a lista é bem grande. 

O Unafi sco-Nacional (Associação Nacional 
dos Auditores Fiscais da Receita Federal do 
Brasil) verifi cou que, em 2026, o governo fe-
deral concederá R$ 618,4 bilhões do que cha-
ma de privilégios tributários, dinheiro que 
deixará de ser arrecadado em impostos sem 
uma contrapartida adequada para a socieda-
de. O gasto com o Bolsa Família fi cará em R$ 
158 bilhões.

Inspirado no Impostômetro criado pela 
Associação Comercial de São Paulo, O Unafi s-
co-Nacional colocou em seu site o Privilegiô-
metro Tributário, placar que mostra o bura-
co que vai sendo aberto pelos impostos não 
pagos, grana que acaba sendo recolhida pelo 
resto da sociedade.

A entidade separou isenções que consi-
dera legítimas e geradoras de ganhos sociais 
�  como desoneração da cesta básica e be-
nefícios a inscritos no MEI � das que cha-

ma de privilégios. Se somasse tudo, a conta 
da renúncia tributária chegaria a R$ 903 bi-
lhões. O Unafi sco-Nacional foi até generoso: 
incluiu os descontos no imposto de renda de 
despesas com saúde e educação entre as que 
geram contrapartidas econômicas ou sociais.

OK, isso benefi cia muitos brasileiros, mas 
não deixa de ser injusto: quem não tem di-
nheiro para pagar consultas, planos de saú-
de ou escolas particulares ajuda, com seus 
impostos, a subsidiar a saúde e a educação 
dos mais bem aquinhoados (a maior parte 
da carga tributária incide sobre o consumo, 
pobres e ricos pagam o mesmo imposto em 
suas compras).  

Mas ninguém fala em tirar direitos de ci-
dadania de benefi ciados por incentivos fi s-
cais e, portanto, são em parte bancados pelo 
Estado. Em entrevista à Folha de S. Paulo, o 
presidente da Federação do Comércio de São 
Paulo, Ivo Dall’Acqua Jr., afi rmou, para defen-
der a cassação do título de eleitor dos mais 
pobres, que em países desenvolvidos, quem 
recebe benefícios como o Bolsa Família é im-
pedido de votar � depois, negou a informa-
ção e voltou atrás.

Impedir a cidadania de pobres não seria 
uma novidade. No Império, o voto era privi-
légio dos que tivessem renda anual de cem 
mil réis.  A primeira Constituição da Repúbli-
ca negou o direito a mendigos e analfabetos 
(esta última restrição valeu até 1985). Mulhe-
res só conseguiram votar a partir de 1932.

A pregação contra o voto dos benefi ciários 
do Bolsa Família, medida defendida também 
por alguns políticos, renova a tradição exclu-
dente de um país que começou com capitanias 
hereditárias e que cresceu ancorado em uma es-
cravidão que até hoje deixa cicatrizes entre nós.

Já há no governo quem diga que não há 
mais chances de uma reaproximação entre 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
o mandatário do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP). Mas essa não é uma visão abso-
lutamente correta.

Lula já se distanciou, trocou desaforos e se 
reaproximou de fi guras com quem se antago-
nizava muito mais do que com Alcolumbre. 
Só para citar dois de seus adversários históri-
cos a quem fez oposição radical e depois fez 
manifestações públicas de apreço, vale lem-
brar do ex-presidente José Sarney (MDB) e do 
ex-governador Paulo Maluf, de São Paulo.

Com Lula não dá para dizer que algo é de-
fi nitivo. Mas o que ele tem dito a seus inter-
locutores mais próximos sobre Alcolumbre é 
praticamente impublicável. A parte publicá-
vel é que ele perdeu totalmente a confi ança 
no presidente do Senado, que não acredita 
na reaproximação e, se vencer as eleições, 
Alcolumbre que não conte com ele.

Lula odeia se sentir esnobado. E a forma 
como Alcolumbre tenta arrancar benesses do 
governo vem junto com um tratamento des-
respeitoso, esnobe, que Lula não engole.

Mas a turma do �deixa disso� do Palácio, 

liderada pelo ministro das Relações Institu-
cionais, José Guimaraes, tem argumentado 
que o governo ainda precisa muito de Alco-
lumbre para a provação de projetos no Con-
gresso e não pode maltratá-lo.

De fato, precisa. O principal deles é a der-
rubada da escala de trabalho de seis dias por 
semana e um de folga, a chamada jornada 
6x1. A Câmara já votou a derrubada, com a 
aprovacão da jornada 5x2 enviada para o 
Senado. Para Lula, essa Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) é decisiva. Se Alcolum-
bre  retardá-la, a ordem no governo é tratá-lo 
como um �inimigo do povo�.

Esta semana é decisiva porque o presi-
dente do Senado defi nirá o ritmo de trami-
tação, por quantas comissões a PEC passará.

Lula também considera importante que o 
Senado avance, antes das eleições, na trami-
tação da PEC da Segurança Pública, do marco 
legal das terras raras e do projeto que permi-
te ao governo utilizar o aumento das receitas 
ordinárias do petróleo para diminuir as alí-
quotas de impostos sobre combustíveis.

O presidente da República já não acredita 
que Alcolumbre trabalhará junto com o go-
verno nessas propostas. Mas resolveu dar a 
Guimarães a possibilidade de tentar um úl-
timo entendimento com o mandatários do 
Senado neste semestre.

Depois do recesso, Lula pretende entrar de 
cabeça na campanha eleitoral. Se for reeleito 
e Alcolumbre não tiver se entendido com o 
governo, o Palácio do Planalto investirá tudo 
contra a sua reeleição para o comando do Se-
nado. Será uma tremenda guerra.

Os ricos que não 
poderiam votar

Semana decisiva 
para a relação 
de Lula com 
Alcolumbre
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Avanço

Reduz internações 

A enfermeira do Programa de 

Imunização de Campinas Cíntia 

Bastos destaca que a vacina 

pneumocócica 20-valente re-

presenta um avanço importante 

na proteção infantil. Ela afirma 
que a introdução desse imuni-

zante amplia a cobertura contra 

os principais tipos da bactéria 

que causam doenças graves na 

população municipal.

A Pneumo 20 protege contra 

tipos da bactéria pneumococo, 

agente da pneumonia, meningi-

te, otite e infecções em crianças. 

A vacina está disponível de 

forma gratuita em todos os cen-

tros de saúde municipais para o 

público-alvo prioritário determi-

nado pelas diretrizes técnicas. O 

imunizante reduz internações e 

garante a proteção coletiva.

Quinta e sexta reuniões extraordinárias no Legislativo

Pneumo 20 

Protocolos 

Calendário

Portal

A Secretaria de Saúde de Cam-

pinas iniciou a distribuição da 

vacina Pneumo 20 nos centros 

de saúde. A oferta nas unida-

des à população ocorre a partir 

deste terça-feira (30). A medida 

integra o calendário e atende 

bebês com idades de 2, 4 e 12 

meses, conforme o esquema 

definido pela pasta.

A nova vacina entra no esquema 

de vacinação para substituir 

a Pneumo 10, que continuará 

disponível até o fim dos estoques 
atuais. Quando os lotes se esgota-

rem, o esquema infantil passará 

a ser feito exclusivamente com a 

Pneumo 20. A atualização segue 

os protocolos do Ministério da 

Saúde para ampliar a cobertura 

epidemiológica.

A estratégia segue diretrizes 

para a proteção da saúde. A Se-

cretaria orienta as famílias sobre 

a necessidade da vacinação nas 

datas do calendário. O esquema 

define a aplicação da Pneumo 
20 aos 2 meses de idade. Aos 4 

meses, a criança recebe a Pneu-

mo 10. Aos 12 meses, ocorre o 

reforço com a Pneumo 20. 

Informações sobre o esquema, 

endereços e horários de funcio-

namento das salas estão dis-

poníveis no portal ( campinas.

sp.gov.br/sites/vacina/inicio). A 

Prefeitura de convoca os pais e 

responsáveis para a vacinação. 

Lembrando que o acesso às 

vacinas previnem enfermidades 

e asseguram a qualidade de vida 

das crianças.

Vereadores de Campinas mudam 
regras de alvará antes do recesso

Os vereadores de Campinas aprovaram na manhã de se-

gunda-feira (29) o projeto que muda as regras para obter o 

Alvará de Uso e o Certificado de Licenciamento Integrado de 
imóveis. A votação ocorreu durante a quinta e a sexta sessões 

extraordinárias da Câmara Municipal. Os trabalhos legislati-

vos foram antecipados para o período da manhã e encerra-

dos ao meio-dia porque a Seleção Brasileira jogou contra o 

Japão pela Copa do Mundo às 14h. Ambas as reuniões tam-

bém marcaram o encerramento das atividades do primeiro 

semestre parlamentar. A partir de agora, os vereadores en-

tram em recesso oficial, e as sessões ordinárias na Casa serão 
retomadas apenas em agosto. O projeto aprovado segue para 

sanção do prefeito Dário Saddi (Republicanos-SP). 

Fiscalização e regras de transição

Sistema Nacional do Esporte

Nova estrutura da Sinfônica

O Projeto de Lei Complementar muda as regras para obter 

o Alvará de Uso e o Certificado de Licenciamento Integra-

do. De acordo com o vereador Paulo Haddad (PSD-SP), a 

nova lei cria uma fiscalização gradual e estabelece um pe-

ríodo de transição para revisar as punições aplicadas antes 

da mudança. Além disso, a proposta define os procedimen-

tos que devem ser seguidos caso o local não tenha o Auto 

de Vistoria do Corpo de Bombeiros válido.

Os vereadores também aprovaram, em segunda discussão, 

o projeto que autoriza Campinas a aderir ao Sistema Nacio-

nal do Esporte (Sinesp), instituído pela Lei Geral do Esporte, 

permitindo ao município integrar o sistema nacional de 

planejamento e gestão das políticas esportivas, além de aten-

der a um dos requisitos para o acesso aos recursos do Fundo 

Nacional do Esporte (Fundesporte).

Também foi aprovado, o projeto que regulamenta o quadro 

da Orquestra Sinfônica Municipal. A proposta atualiza a 

composição das bancas dos concursos públicos para a Or-

questra, estabelece regras para substituição do regente titular 

em casos de impedimento, adequa os requisitos de ingresso 

à jurisprudência do Supremo Tribunal Federal — retirando 

a exigência de registro na Ordem dos Músicos do Brasil. 

De acordo com o texto, as alterações não criam cargos nem 

geram aumento de despesas ao município.

POTO DON CAMPES 

Projeto de Lei Complementar muda regras de alvará 

C O R R E I O  D E 

CRI

PINGA-FOGO

TJSP derruba 
adicional de 
risco da GM; 
cabe recurso

O Tribunal de Justiça de 

São Paulo (TJSP) declarou in-

constitucionais as leis muni-

cipais de Campinas que ins-

tituíram o Adicional de Risco 

de Vida (ARV) à Guarda Mu-

nicipal. A decisão, tomada por 

unanimidade, atende a uma 

Ação Direta de Inconstitucio-

nalidade movida pela Procu-

radoria-Geral de Justiça do 

Estado. A prefeitura informou 

que irá recorrer (leia abaixo).

O entendimento do tribu-

nal é que o risco é um elemen-

to inerente às próprias atri-

buições da função, devendo 

ser remunerado pelo salário 

do cargo e não por meio de 

gratificação. Para evitar um 
impacto imediato, o TJ apli-

cou a modulação dos efeitos 

da decisão por um prazo de 

180 dias contados a partir do 

julgamento, em 24 de junho 

de 2026. Na prática, caso não 

ocorra uma nova legislação 

ou uma reviravolta judicial, o 

ARV deixará de ser pago aos 

servidores em dezembro.

O acórdão também ga-

rantiu o princípio da irrepe-

tibilidade dos valores, o que 

desobriga os guardas muni-

cipais a devolverem ao erário 

as quantias recebidas até de-

zembro.

“É isso que está justifican-

do nossas manifestações. Era 

esse o nosso medo, que decre-

tassem a perda e agora com 

prazo”, pontua a comissão 

independente dos guardas, 

montada para reivindicar as-

pectos da categoria. 

O colegiado esteve presen-

te na manhã de segunda-feira 

(29) na Câmara solicitando 

novamente o auxílio da Casa. 

O vereador Luiz Rossini (Re-

publicanos-SP), presidente do 

Legislativo municipal, infor-

mou aos guardas que iria no-

vamente tentar falar a respei-

to com o prefeito Dário Saadi 

(do mesmo partido).

A interlocução com a pre-

feitura foi interrompida pelo 

vice-prefeito Wanderley de Al-

meida, popularmente conhe-

cido como Wandão (PSB-SP), 

após um protesto pacífico.  
Prefeitura

Questionada pelo Correio 

da Manhã, a Prefeitura infor-

ma que a decisão do Tribunal 

não é definitiva e “será objeto 
de recurso ao Supremo Tribu-

nal Federal (STF)”. 

Informa ainda que “a ação, 

proposta pelo Ministério Pú-

blico, questiona o pagamento 

do Adicional de Risco de Vida 

aos Guardas Municipais de 

forma genérica, sem critérios 

específicos”, e que “a Admi-
nistração Municipal adotará 

as medidas judiciais cabíveis”, 

aguardando “o julgamento de-

finitivo da matéria”. 

Corte começa em dezembro, caso 
não haja reviravolta jurídica

CIMUSSÃFERNAN DOS GMS DFRA COMPAS

Guardas conversam com o presidente da Câmara, vereador Luiz Rossini 

Por Raquel Valli 
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O prazo para adesão ao Re-

fis do ISSQN em Campinas está 
chegando ao fim.  Além da op-

ção de pagamento à vista, o pro-

grama também permite parce-

lar a dívida, com quitação das 
parcelas até dezembro deste 
ano. O Refis permite a regulari-
zação de débitos vencidos e não 
pagos, inscritos ou não em dí-
vida ativa, em cobrança admi-
nistrativa ou judicial. Também 
entram no programa valores 
oriundos de parcelamentos an-

teriores, inclusive os que foram 
rescindidos. O benefício con-

templa cerca de 200 atividades 
de prestação de serviços, abran-

gendo pequenos empreendi-

mentos e grandes empresas. 
Entre os setores incluídos estão 
saúde, educação, tecnologia, 
construção civil, turismo, servi-
ços automotivos, consultorias e 
eventos.

Quem ainda tiver dúvidas 
pode procurar os canais de 
atendimento da Secretaria de 
Finanças. 

O atendimento está dis-

ponível pelo WhatsApp 19 
98437-4700, com atendimen-

to automatizado 24 horas por 
dia e atendimento humano 
das 8h às 16h em dias úteis. 
Há também chat via web, dis-

ponível no site da Prefeitura, 
e atendimento telefônico pelo 
número 19 3755-6000, das 8h 
às 18h em dias úteis.

Refis do ISS: prazo para negociar dívidas 
com condições especiais vai até 4 de julho

AÇQOVO PMC

Refis do ISSQN: descontos podem chegar a 100% sobre juros e multas

Butantan recruta idosos para 
testes de nova vacina contra gripe
Pessoas com 60 anos ou mais de Campinas e Valinhos podem participar

O Instituto Butantan está re-

crutando idosos de Campinas 
e Valinhos para participar da 
fase final dos testes clínicos de 
uma nova vacina contra a gri-
pe desenvolvida especialmente 
para ampliar a proteção da po-

pulação com 60 anos ou mais. 
Ao todo, 990 voluntários serão 
selecionados nesta etapa da 
pesquisa, que integra um estu-

do com mais de 7,2 mil partici-
pantes em todo o país.

A nova vacina utiliza um 
adjuvante, substância que po-

tencializa a resposta do sistema 
imunológico ao imunizante. A 
expectativa do Butantan é que, 
caso os resultados confirmem a 
segurança e a eficácia da dose, 
ela possa futuramente ser in-

corporada ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), fortalecendo a pro-

teção do grupo mais vulnerável 
às formas graves da doença.

A pesquisa está na terceira 
e última fase dos ensaios clíni-
cos. A primeira etapa teve início 
em janeiro deste ano com 300 
voluntários e, segundo o insti-
tuto, apresentou resultados pre-

liminares que indicaram um 
perfil de segurança satisfatório. 
Agora, o estudo avança com o 
recrutamento de novos partici-
pantes em 14 municípios dis-

tribuídos por oito estados das 
regiões Sudeste, Sul e Nordeste.

Podem participar homens e 
mulheres com 60 anos ou mais 
que estejam saudáveis ou pos-

suam doenças crônicas, como 

diabetes e hipertensão, desde 
que estejam controladas e cli-
nicamente estáveis. Não serão 
aceitos candidatos com imuno-

deficiência, doenças descom-

pensadas ou que tenham rece-

bido qualquer vacina contra a 
gripe nos últimos seis meses.

Os voluntários serão acom-

panhados por uma equipe mé-

dica durante seis meses após a 
vacinação. Nesta etapa, meta-

de dos participantes receberá 
a nova vacina do Butantan, 
enquanto a outra metade será 
imunizada com uma vacina de 
alta dose, já disponível na rede 
privada para idosos. O objetivo 
é comparar a segurança e a ca-

pacidade de proteção dos dois 

imunizantes.
Além de Campinas e Vali-

nhos, o estudo também será 
realizado em Ribeirão Preto, 
Serrana, São José do Rio Preto, 
São Caetano do Sul e São Paulo, 
entre outros municípios partici-
pantes.

Segundo o Butantan, o de-

senvolvimento da nova formu-

lação leva em consideração a 
imunossenescência, processo 
natural de envelhecimento do 
sistema imunológico que reduz 
a capacidade de defesa do orga-

nismo e também a resposta às 
vacinas. 

Para aumentar a resposta 
imunológica, o instituto de-

senvolveu o adjuvante IB160, 

produzido à base de esquale-

no, um lipídio de origem na-

tural. A substância é adiciona-

da à vacina já produzida pelo 
Butantan para potencializar 
a produção de anticorpos e 
ampliar a proteção dos idosos 
contra o vírus Influenza.

ONDE PARTICIPAR

Campinas: Pontifícia Uni-
versidade Católica de Campinas 
(PUC-Campinas): Rua Professor 
Dr. Euryclides de Jesus Zerbini, 
1516, Parque das Universida-

des.
Valinhos: A2Z Clinical – Cen-

tro Avançado de Pesquisa Clí-
nica: Rua General Osório, 507, 
Vila Martina.
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Instituto Butantan busca voluntários de Campinas e Valinhos para estudo de nova vacina contra gripe

Fernando Haddad: aula magna na 
Unicamp na quinta-feira (2)

O ex-ministro da Fa-

zenda e pré-candidato ao 
Governo do Estado de São 
Paulo, Fernando Haddad, 
participa nesta quinta-fei-
ra (2) de uma aula magna 
na Universidade Estadual 
de Campinas, em Campi-
nas. O encontro será rea-

lizado às 18h30, no Teatro 
de Arena da Unicamp, na 
Cidade Universitária.

Com o tema “Diálogo 
sobre os desafios econô-

micos do Brasil, desenvol-
vimento, justiça social e o 
futuro do país”, a ativida-

de é aberta à comunidade 
universitária e ao público 
em geral de todo o Estado 
de São Paulo.

Segundo os organizado-

res, a proposta é promover 
um debate sobre os princi-
pais desafios econômicos 
e sociais do país, além de 
discutir perspectivas para 
o desenvolvimento nacio-

nal e o futuro do estado.
A aula magna é organi-

zada pela Associação dos 
Docentes da Unicamp, pelo 
Sindicato dos Trabalhado-

res da Unicamp, pela Asso-

ciação de Pós-Graduandos 
da Unicamp e pelo Diretó-

rio Central dos Estudantes 
da Unicamp.

O evento é gratuito e 
não há restrição de partici-
pação, sendo voltado tanto 
à comunidade acadêmica 
quanto à sociedade inte-

ressada em acompanhar a 
discussão.

Em 15 de junho, Had-

dad concedeu uma entre-

vista exclusiva ao Correio 
da Manhã, em Campinas. 
Durante a conversa, o ex-

-ministro abordou temas 
como segurança pública, 
reforma tributária e os de-

safios econômicos e políti-
cos do estado.

Fernando 
Haddad ministra 
aula magna na 
Unicamp dia 2

Por Moara Semeghini

Por Moara Semeghini

Da Redação
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Servidores 
mantêm greve 
após propostas 
da reitoria 
Unicamp amplia oferta de benefícios; 
sindicato exige mais reajustes

O cenário político e admi-

nistrativo na Universidade 

Estadual de Campinas (Uni-

camp) permanece tensionado. 

Enquanto estudantes e profes-

sores encerraram suas parali-

sações em meados de junho, os 

servidores representados pelo 

Sindicato dos Trabalhadores da 

Unicamp (STU), decidiram pela 

continuidade da greve. A deci-

são ocorreu em assembleia rea-

lizada no dia 25 de junho, mes-

mo após a reitoria apresentar 

uma carta-proposta com rea-

justes em auxílios e a abertura 

de mesas de negociação para 

pautas específicas. 

PROPOSTA DA REITORIA 
Em carta aberta direciona-

da à comunidade universitá-

ria, intitulada “Carta aberta à 

comunidade universitária”, a 

administração central detalhou 

os termos da última proposta 

enviada ao STU. Segundo o do-

cumento, o texto reflete um es-

forço substancial de aperfeiçoa-

mento construído ao longo das 

últimas semanas. Entre os prin-

cipais pontos apresentados es-

tão: vale-alimentação: elevação 

do benefício de R$ 1.950 para 

R$ 2.000, equiparando o valor 

ao que é praticado atualmente 

pela Unesp (sem pagamento re-

troativo); vale-refeição: reajuste 

imediato de R$ 43 para R$ 50 

por dia (sem pagamento retroa-

tivo); auxílio-saúde: ampliação 

para R$ 990 mensais (acrésci-

mo de 10%) a partir de janeiro 

de 2027, condicionado ao de-

sempenho da arrecadação do 

ICMS-QPE (sem pagamento re-

troativo). O pacote de propostas 

da universidade prevê ainda o 

início imediato das discussões 

sobre a pauta emergencial do 

sindicato. A administração tam-

bém propôs fixar um crono-

grama de reuniões para tratar 

demandas específicas dos ser-

vidores para 2026.

Apesar dos acréscimos, que 

geram um impacto financei-
ro estimado em R$ 13 milhões 

anuais, a reitoria enfatizou que 

a formulação ocorreu em um 

cenário de elevada restrição 

orçamentária. A Unicamp pro-

jeta um déficit superior a R$ 
570 milhões para o exercício 

de 2026, montante que pode 

alcançar aproximadamente R$ 

656 milhões após a incorpora-

ção dos impactos do reajuste 

salarial de 3,92% já concedido 

pelo Cruesp.

Diante da decisão do sindi-

cato de manter a paralisação, a 

reitoria declarou que o ciclo de 

negociações atingiu seus limites 

institucionais, administrativos 

e fiscais. Como os termos esta-

vam condicionados ao fim do 
movimento, a implementação 

dos novos auxílios e as mesas 

de diálogo sobre as pautas espe-

cíficas permanecerão suspen-

sas enquanto perdurar a gre-

ve. O reajuste linear de 3,92% 

será submetido à apreciação do 

Conselho Universitário (Consu) 

em reunião extraordinária no 

dia 07 de julho.

POSIÇÃO DO SINDICATO
Pelo lado dos trabalhadores, 

a avaliação da proposta da Rei-

toria foi de insuficiência. Embo-

ra a assembleia do STU tenha 

reconhecido avanços importan-

tes no diálogo, como a garantia 

de que não haverá descontos 

salariais pelos dias parados e 

a retirada dos registros de “F3” 

(código que marca faltas por 

greve e que pode prejudicar a 

evolução na carreira do servi-

dor), a categoria argumentou 

que os valores oferecidos para 

os auxílios não suprem as ne-

cessidades reais da classe. 

A principal bandeira do sin-

dicato continua sendo a busca 

por isonomia, ou seja, a igual-

dade de salários e benefícios, 

com os servidores da Universi-

dade de São Paulo (USP), cujos 

valores são historicamente 

mais altos. Além disso, a cate-

goria exige o pagamento de 

valores devidos pelo processo 

pela Lei do Descongela. A me-

dida baseia-se na Lei Comple-

mentar 226/2026, sancionada 

pelo presidente Lula em 12 de 

janeiro de 2026, que autorizou 

o pagamento retroativo e a con-

tagem de tempo de benefícios 

de servidores públicos. A medi-

da revogou as restrições da Lei 

Complementar 173/2020, que 

congelou direitos de servidores 

das três esferas de governo du-

rante a pandemia de Covid-19.

OTON SCAPETTFA/IOCROMP

Diante da decisão 

do sindicato 

de manter a 

paralisação, 

a reitoria da 

Unicamp declarou 

que o ciclo de 

negociações 

atingiu seus limites 

institucionais, 

administrativos e 

fiscais

Arena do Torcedor reúne cerca de 10 mil pessoas

A partida entre Brasil e Ja-

pão pela fase eliminatória da 

Copa, transmitida na Arena do 

Torcedor, instalada na Praça 

Arautos da Paz, reuniu cerca 

de 10 mil pessoas em Campi-

nas e registrou o maior público 

em uma única exibição desde a 

abertura do espaço. A mobiliza-

ção ocorreu mesmo com a par-

tida disputada às 14h, em dia 

útil. Nos três jogos anteriores 

da Seleção, realizados à noite, a 

Arena recebeu cerca de 15 mil 

torcedores no total.

O Brasil venceu o Japão 

pelo placar de 2 a 1, com gols 

de Casemiro e Martinelli nos 

acréscimos, quando a defini-
ção da vaga caminhava para a 

prorrogação. Apesar do sofri-

mento do torcedor, a confiança 
em seguir forte rumo ao hexa, 

cresce a cada vitória. Nas oita-

vas de final, domingo, às 17h, 
o Brasil enfrentará o vencedor 

da partida entre Costa do Mar-

fim e Noruega, que será dispu-

tada nesta terça-feira, dia 30 de 

junho, a partir das 14h.

A classificação veio com 
emoção. Casemiro abriu o pla-

car para o Brasil, o Japão em-

patou e Martinelli marcou o 

gol da vitória nos acréscimos, 

quando a decisão da vaga ca-

minhava para a prorrogação. 

Apesar do sofrimento do torce-

dor, a confiança em seguir fir-

me rumo ao hexa cresce a cada 

vitória. 

Nas oitavas de final, do-

mingo, às 17h, o Brasil en-

frentará o vencedor da par-

tida entre Costa do Marfim e 
Noruega, que será disputada 

nesta terça-feira, dia 30 de ju-

nho, a partir das 14h.

A estudante de educação 

física Mariana Medeiros, 22 

anos, que passou boa parte 

do segundo tempo roendo as 

unhas e sentada no gramado 

de tanto nervosismo, terminou 

a tarde pulando e abraçando 

desconhecidos.

“Eu não consigo acreditar 

no que a gente viveu aqui hoje! 

A energia foi do desespero total 

para a loucura mais completa. 

Quando o Brasil carimbou a 

vaga para as oitavas, parecia 

que a praça inteira ia sair do 

chão. Que alívio, que sensação 

maravilhosa de vitória! O cam-

peonato continua para nós e a 

festa em Campinas também”, 

desabafou, com a voz já rouca.

A Guarda Municipal, em 

conjunto com a Polícia Militar, 

acompanhou toda a movimen-

tação, sem registro de ocorrên-

cias relevantes. A Emdec rea-

lizou operação especial para 

orientar o trânsito e facilitar o 

acesso dos torcedores.

Com mais esta edição, a Are-

na do Torcedor já recebeu cer-

ca de 25 mil pessoas nas quatro 

transmissões dos jogos do Bra-

sil na Copa, consolidando a Pra-

ça Arautos da Paz como um dos 

principais pontos de encontro 

da torcida campineira durante 

o Mundial.

IAGÉRA CIPULFERNAN/POTFRA DO CAMPNS

Público lotou a Praça Arautos da Paz na primeira transmissão da fase mata-mata

Por Moara Semeghini

Da Redação
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Vistoria em Valinhos

Inspeção de fumaça

Representantes do SISEM e do 
SISEP realizaram uma visi-
ta técnica em Valinhos para 
analisar as estruturas, acervos e 
ações culturais locais. A equipe 
vistoriou bens tombados pelo 
CONDEPHAAT e o Museu Muni-
cipal. O diagnóstico servirá para 
criar uma agenda de treinamen-
to de servidores e preservação 
do patrimônio histórico.

Americana iniciou a segunda 
etapa da inspeção de fumaça 
preta em veículos a diesel da 
frota municipal. Os testes usam a 
Escala de Ringelmann e são ava-
liadas a intensidade da fumaça 
emitida pelos escapamentos e as 
condições de funcionamento dos 
veículos, com base em critérios 
técnicos utilizados para o contro-
le das emissões atmosféricas.

DOVOLGEÃO

Vocalista da banda confirmou um repertório nostálgico

Mudança estagnada

Formalização de empresas

Limpeza de caixas d’água

Macaco ‘Belo’

A mudança do Poupatempo de 
Americana para o Centro segue 
estagnada sete meses após o 
anúncio da prefeitura. O imóvel 
escolhido passa por reformas e 
não abrigará mais o posto. À épo-
ca, a Prodesp barrou a transferên-
cia por falta de aprovação. Sem 
novas negociações, o atendimento 
continua no Centro de Integração 
e Valorização do Idoso.

Hortolândia receberá os selos 
Ouro e Inovação do programa 
Facilita SP, do Governo do Estado, 
pelo reconhecimento em desburo-
cratização de processos empre-
sariais. Um destaque é o uso do 
CNPJ como inscrição municipal. O 
município agilizou o licenciamen-
to e a abertura de empresas, inte-
grando serviços digitais e automa-
tizando etapas para fortalecer o 
ambiente de negócios local.

A Prefeitura de Americana 
iniciou a limpeza semestral 
preventiva de caixas d’água e re-
servatórios em todas as escolas 
e prédios da rede municipal de 
ensino. O serviço de higieniza-
ção ocorre de forma gradual e, 
nas unidades maiores, é feito aos 
sábados para evitar impactos no 
calendário escolar dos alunos.

O Zoo Americana realiza tra-
tamento veterinário intensivo 
em Belo, um macaco-aranha-
-de-testa-branca de cerca de 40 
anos. Após apresentar mudan-
ças de comportamento, exames 
apontaram infecção pulmonar. O 
animal está em área reservada 
com aquecimento e companhia 
de uma fêmea para reduzir o 
estresse da recuperação.

CPM 22 traz turnê de 30 anos para o
Rock Day Americana, dias 3 e 4/julho

O Rock Day Americana acontece nos dias 3 e 4 de julho no 
Recinto do Clube dos Cavaleiros, na Rodovia Anhanguera, km 
121. O destaque do evento será o show do CPM 22 no sábado 
(4), às 21h, com a turnê de 30 anos de carreira do grupo 
paulistano de hardcore. O vocalista Badauí confirmou um 
repertório nostálgico, que reúne desde os primeiros sucessos 
até composições mais recentes da banda. Segundo a Secre-
taria de Cultura e Turismo, a quarta edição do festival já faz 
parte do calendário cultural do município. A entrada para as 
apresentações é solidária, mediante a doação de uma poma-
da para assaduras ou um sabonete líquido infantil, que serão 
repassados ao Fundo Social de Solidariedade. De acordo com 
a divulgação, o público também contará com uma linha de 
ônibus gratuita durante os dois dias do evento.

Vigilância Sanitária interdita estabelecimento

Primeiras entregas do ‘Programa Regulariza’

Arraiá d’Ajuda espera 2 mil pessoas em Valinhos

Na última semana, a Vigilância Sanitária de Americana in-
terditou um estabelecimento clandestino no Jardim da Balsa 
que fabricava e comercializava cosméticos e suplementos 
alimentares sem licença. O local funcionava em um imóvel 
residencial inadequado, com falta de higiene e alto risco de 
contaminação por funcionar junto a uma marcenaria. Os 
produtos impróprios foram descartados imediatamente e os 
responsáveis levados à delegacia pela Polícia Civil.

A Secretaria de Habitação de Indaiatuba realizou a primeira 
entrega de escrituras do Programa Regulariza Indaiatuba na 
última sexta-feira (26). Nove famílias receberam os documen-
tos definitivos registrados em cartório sem custos de emissão. 
No evento, foram assinadas as isenções do ITBI para 51 famí-
lias de habitações de interesse social. O programa, criado pela 
Lei nº 8.341/2025, regulariza lotes doados e imóveis da CDHU.

A ACESA Capuava realiza o 18º Arraiá D’Ajuda no dia 4 de 
julho, das 16h às 23h, em sua sede em Valinhos, com expec-
tativa de receber 2 mil pessoas. O evento beneficente tem 
entrada e estacionamento gratuitos e contará com shows de 
Luiz Miguel & Daniel, Trio Dona Zefa, Orquestra de Violas e 
a Quadrilha da 3ª Idade. A festa junina terá comidas típicas, 
bingo e a Mostra Arte Inclusiva, viabilizada pela Lei Rouanet. 
A arrecadação apoia o trabalho com pessoas com deficiência 
intelectual e autismo.

DIOVROLGRIÃUE

Local funcionava em um imóvel residencial inadequado

C O R R E I O  

ARN CIA

Jaguariúna 
aplica nova 
legislação na 
educação infantil

O município de Jaguariú-
na será o pioneiro na Região 
Metropolitana de Campinas 
a implementar a Lei Federal 
nº 15.326/2026. A legislação 
assegura a integração dos 
profissionais da educação 
infantil como professores da 
rede pública de ensino, con-
tanto que cumpram as exi-
gências legais determinadas. 
O anúncio oficial da medida 
ocorreu no sábado, em 27 de 
junho, em um evento desti-
nado à categoria na Fazenda 
Santa Francisca do Caman-
ducaia, contando com a par-
ticipação direta do prefeito 
Davi Neto, da secretária mu-
nicipal de Educação, Juliana 
Guidi Amadeu, e de vereado-
res do município.

FUNCIONALISMO PÚBLICO
De acordo com as infor-

mações, a lei federal estabe-
lece que o enquadramento 
contempla os funcionários 
aprovados em concurso pú-
blico para a educação bási-
ca, sem distinção da deno-
minação original de seus 
cargos, que exerçam a do-
cência direta com crianças 
de zero a cinco anos. Como 
requisito, exige-se formação 
em nível médio na modali-
dade Normal ou graduação 
em Pedagogia. No total, 266 

servidores municipais estão 
aptos a receber o benefício. 
Desse contingente, 116 pro-
fissionais preenchem total-
mente os critérios e passarão 
a atuar como Professores 
da Primeiríssima Infância 
a partir de 1º de janeiro de 
2027, atendendo crianças de 
zero a três anos nos Centros 
de Educação Infantil.

ADEQUAÇÃO DE CARREIRA
Segundo as informações, 

outras classes profissionais, 
como Agentes do Desenvol-
vimento Infantil, pajens e 
monitores de educação in-
fantil, que atuam no desen-
volvimento de crianças na 
primeira infância, também 
podem ser contempladas no 
futuro. No entanto, necessi-
tam comprovar a habilitação 
docente exigida por lei. 

Para suprir a carência de 
formação, a administração 
municipal estabeleceu uma 
parceria com a UniFAJ para 
ofertar um curso de Peda-
gogia presencial e gratuito 
aos servidores, com duração 
de quatro anos. A mudança 
na carreira proporcionará 
a adequação da jornada de 
trabalho à docência, garan-
tindo a reserva de um terço 
da carga horária para plane-
jamento pedagógico, forma-
ção e preparação de aulas de 
maneira bem contínua.

Cidade será a 1ª na RMC a assegurar
integração na rede pública de ensino

DOVALGNÃFERNAN/POTFRA DO JAGNÚIA

No total, 266 servidores municipais estão aptos a receber o benefício

Da Redação
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Trabalhadores terceiriza-
dos da Replan realizaram uma 
manifestação com bloqueios 
na Rodovia Zeferino Vaz (SP-
332), em Paulínia, na manhã 
de ontem, segunda-feira (29). 
O ato afetou o quilômetro 129 
da estrada, no sentido Cosmó-
polis, gerando interrupções 
parciais e totais nas faixas.

Segundo a Artesp, fun-
cionários da concessionária 
orientaram o deslocamento 
do grupo para a entrada da 
companhia. Equipes da Polí-
cia Militar e da Polícia Militar 
Rodoviária atuaram na con-
tenção da via e o congestio-
namento no local atingiu um 

quilômetro. A administradora 
do trecho, Rota das Bandeiras, 
confirmou a liberação total da 
pista às 8h20, normalizando o 
tráfego local.

GREVE DE TERCEIRIZADOS
A greve dos prestadores 

de serviços de manutenção e 
construção civil da refinaria 
acontece desde o dia 15, com 

coordenação do Sindipetro e 
da Federação Única dos Petro-
leiros (FUP). As reivindicações 
incluem recomposição sala-
rial de 9%, aprimoramento 
de benefícios, ampliação no 
vale-alimentação e no desje-
jum, elevação da Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR) 
e reajuste no auxílio de cesta 
natalina.

De acordo com as informa-
ções, a FUP declarou que cer-
tas prestadoras aceitam dia-
logar, mas outras apresentam 
termos insatisfatórios. A mobi-
lização persiste pela ausência 
de consenso, apesar de ordens 
judiciais determinarem o fun-
cionamento de parte das ativi-
dades na planta industrial.

Manifestantes terceirizados da Replan 
travam Rodovia a Zeferino Vaz (SP-332)

AÇPODOÃON/ATE DFAS BIODROS

Mobilização dos trabalhadores de Paulínia acontecem desde o dia 15

Câmara de Santa Bárbara mobiliza 
apoio ao passe livre estudantil
Iniciativa defende o transporte gratuito para estudantes em todo o país

Na noite da última sexta-
-feira, dia 26, o Plenário “Dr. 
Tancredo Neves” da Câmara 
Municipal de Santa Bárbara 
d’Oeste sediou o lançamento 
de um abaixo-assinado que 
defende a implantação do 
passe livre estudantil em âm-
bito nacional. O evento re-
gional registrou a participa-
ção de parlamentares locais, 
incluindo nominalmente os 
vereadores Esther Moraes, 
Isac Sorrillo, Juca Bortolucci, 
Marcelo Cury e Paulo Mona-
ro, que acompanharam de 
perto o início dessa mobiliza-
ção popular na sede do Poder 
Legislativo barbarense.

A organização do encontro 
ocorreu por iniciativa direta 
da deputada estadual Profes-
sora Bebel, em cooperação 
com o Sindicato dos Condu-
tores de Americana e Região. 
O evento público congregou 
lideranças sindicais, integran-
tes de movimentos juvenis e 
diversos ativistas estudantis 
com o objetivo central de ana-
lisar alternativas e propostas 
voltadas à ampliação do di-
reito ao transporte público na 
região de forma coletiva.

COMPOSIÇÃO NO LEGISLATIVO
Os trabalhos foram coor-

denados por uma mesa de 
discussões que contou com 
a presença da deputada 
Professora Bebel e de Clau-
demir Alves da Cruz, atuan-

do em representação ao 
Sindicato dos Condutores 
de Americana. O debate téc-
nico teve a colaboração de 
José Vladeir Truzzi, consul-
tor especialista em mobili-
dade urbana, e de Henrique 
Domingues, que atua como 
secretário nacional de Ju-
ventude da Central dos Tra-
balhadores e Trabalhado-
ras do Brasil (CTB). A mesa 
foi completada por Paulo 
Sérgio da Silva, conhecido 
como Pingo, representante 
dos movimentos da juven-
tude, e por Nathália Mona-
ro, porta-voz dos estudantes 
de Santa Bárbara d’Oeste.

DIRETRIZES DA PROPOSTA
Durante o ato na Câmara, 

foi aberta a campanha de 
assinaturas para impulsio-
nar a gratuidade estudantil 
no território. A ação integra 
as atividades lideradas por 
Professora Bebel, coordena-
dora da Frente Parlamentar 
pela Tarifa Zero no Trans-
porte Público na Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo (Alesp). 

A proposta sugere a cria-
ção de um Fundo Nacional 
de Financiamento para ga-
rantir a gratuidade, utili-
zando receitas advindas de 
multas de trânsito, royalties 

coletados do pré-sal, bens 
confiscados do crime orga-
nizado e tributação sobre 
combustíveis.

De acordo com a parla-
mentar, mais de 140 mu-
nicípios do país aplicam 
algum tipo de tarifa zero, 
atestando a viabilidade da 
medida. A iniciativa preten-
de fortalecer a mobilidade 
urbana de estudantes e de 
famílias com menor poder 
econômico, além de desesti-
mular o tráfego de veículos 
individuais e favorecer o 
deslocamento populacional 
nas cidades de forma contí-
nua e eficiente.
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A proposta sugere a criação de um Fundo Nacional de Financiamento para garantir o benefício em âmbito nacional

Jaguariúna terá a maior redução 

no valor, com queda de 50%

A partir de 1º de julho, 
o governo estadual redu-
zirá as tarifas de pedágio 
em várias praças munici-
pais. A ação integra a mo-
dernização das concessões 
rodoviárias paulistas para 
buscar maior equilíbrio re-
gional. Segundo dados da 
Artesp (Agência Reguladora 
de Transporte do Estado de 
São Paulo), a finalidade da 
medida é aplicar valores 
proporcionais a todos os 
motoristas que utilizam as 
estradas administradas.

VALORES ALTERADOS
A praça instalada em 

Jaguariúna terá a maior re-
dução, com queda de 50%, 
caindo de R$ 17,60 para R$ 
8,80. Em Águas da Prata, o 
valor vai de R$ 6,30 para R$ 
4,60, queda de 27%. O posto 
de Estiva Gerbi baixa de R$ 
10,50 para R$ 7,80, redu-
ção de 26%. Já em Espírito 
Santo do Pinhal e em Itobi, 
o decréscimo de 20% fixa 
novos preços de R$ 10,45 e 
R$ 10,75, respectivamente.

O pedágio de Casa Bran-
ca diminui de R$ 9,40 para 
R$ 8,15, queda de 13%. 
Em Mococa, a tarifa cai de 
R$ 8,90 para R$ 8,10, e em 
Aguaí, passa de R$ 6,60 
para R$ 6,30. Em São João 
da Boa Vista, a cobrança se 
mantém estável em R$ 7,40.

FORMATO DE ARRECADAÇÃO
Segundo as informa-

ções, haverá também a 
substituição do formato 
ponto a ponto, restrito a 
trechos específicos. O novo 
sistema passa a abranger 
todos os usuários que cir-
cularem pelas praças físicas 
de pedágio, extinguindo a 
necessidade do cadastra-
mento prévio que ocorria 
anteriormente.

Pedágios de 
Jaguariúna 
e região têm 
valores reduzidos

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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TFE de Bauru vence hoje

Farmácia de Alto Custo

Bauru informou que a Taxa de 

Fiscalização de Estabelecimentos 

de 2026 vence nesta terça-feira 

(30) para pagamento em cota 

única ou da primeira parcela. O 

tributo pode ser dividido em até 

quatro vezes, com vencimentos 

até setembro. Contribuintes da 

Taxa de Ações em Vigilância à 

Saúde têm desconto de 70% se 

quitarem dentro do prazo.

Jundiaí será a primeira cida-

de paulista a integrar o novo 

modelo de descentralização 

da Farmácia de Alto Custo. A 

iniciativa permitirá o abasteci-

mento direto de medicamentos 

pelo Estado e a digitalização da 

análise dos pedidos. A mudança 

deve reduzir prazos e facilitar o 

acesso de pacientes aos medica-

mentos de alto custo.

DOVELGOÃI/PUTAÇ DO OS

Elaine assumiu um dia após a morte do prefeito Irineu Maretto

Rede de água e esgoto

Mulheres Mais Motoristas

13º salário antecipado

Cuidado com a dengue!

O Semae de Piracicaba iniciou as 

obras de substituição das redes 

de distribuição de água e ramais 

na Vila Independência. Com in-

vestimento de R$ 17,26 milhões, 

a intervenção beneficiará cerca 
de 90 mil moradore. O projeto 

prevê a troca de 22,1 km de 

tubulações antigas, com tecno-

logias que reduzem impactos no 

trânsito e nas vias.

Mulheres de Rio Claro terão 

acesso ao programa Mais Moto-

ristas, que custeia integralmente 

a mudança de categoria da CNH 

e oferece qualificação para atua-

ção como motorista profissional. 
A iniciativa é uma parceria da 

Prefeitura e o Sest Senat. As 

inscrições para mulheres foram 

abertas entre 24 e 28 de junho, 

antes da etapa destinada aos 

demais públicos.

Presidente Prudente antecipa-

rá o pagamento da primeira 

parcela do 13º salário para 8.001 

servidores nesta terça-feira (30). 

A medida deve injetar cerca de 

R$ 50 milhões na economia lo-

cal. O prefeito também anunciou 

ponto facultativo no dia 10 de 

julho, após o feriado estadual da 

Revolução Constitucionalista.

Marília realizou 1.393 visitas 

durante uma ação de combate à 

dengue na zona Norte da cidade. 

Os agentes vistoriaram imóveis 

nas áreas das USFs Jardim Rena-

ta e Santa Antonieta III/Julieta e 

eliminaram nove focos do mos-

quito Aedes aegypti. Segundo a 

Secretaria da Saúde, o município 

soma 79 casos confirmados da 
doença e nenhum caso grave.

Elaine Maria Brambilla (PSD) toma 
posse na Prefeitura de Araras 

Elaine Maria Ferreira da Silva Brambilla (PSD) tomou posse 

como prefeita de Araras após o falecimento do prefeito Irineu 

Maretto. Primeira mulher a assumir o comando do Executivo 

na história da cidade, Elaine afirmou que dará continuidade 
ao trabalho desenvolvido pelo antecessor. “Preciso trans-

formar essa dor e esse luto em energia positiva para dar 

continuidade ao seu legado”, declarou durante a cerimônia. 

Biomédica, enfermeira e ex-vereadora, ela foi eleita vice-

-prefeita em 2024 e ocupava o cargo de secretária municipal 

de Assistência Social antes de assumir a Prefeitura. A posse 

ocorreu conforme prevê a Lei Orgânica do Município, que 

determina a sucessão do vice-prefeito em caso de vacância 

do cargo. Participaram da solenidade vereadores, secretários 

municipais, familiares e outras autoridades.

Rio Preto vai reformar 5 escolas com R$ 14,3 mi

Isenção de IPTU para pacientes em Campos

Atendimento odontológico nas UPAs de Ribeirão

São José do Rio Preto anunciou um pacote de reformas em 

cinco escolas municipais de educação infantil, com investi-

mento estimado em R$ 14,3 milhões. As obras vão bene-

ficiar 775 alunos das unidades Chafic Balura, Mônica e 
Cebolinha, Bosque Encantado, Pantera Cor-de-Rosa e Nice 

Beolchi Nunes Ferreira. As intervenções incluem troca de 

telhados, reforma de sanitários, acessibilidade, adequações 

elétricas, pintura e outros, em até 15 meses.

Um projeto de lei em tramitação na Câmara de São José dos 

Campos prevê isenção do IPTU para imóveis residenciais de 

pessoas com câncer ou doenças raras. A proposta, de autoria 

do vereador Sidney Campos, estabelece que o benefício será 

concedido para um único imóvel, mediante apresentação de 

laudo médico. O texto recebeu parecer favorável das comis-

sões e aguarda inclusão na pauta para votação.

Ribeirão Preto ampliou o atendimento odontológico de 

urgência para as UPAs Norte, Sul e Oeste. Antes disponível 

apenas na UPA Leste, o serviço também chegará à UPA Ri-

beirão Verde em agosto. Os consultórios funcionarão diaria-

mente, das 9h às 21h, enquanto uma das salas da UPA Leste 

seguirá com atendimento 24 horas. A expectativa é elevar a 

capacidade para cerca de 200 atendimentos por dia nas cinco 

unidades, mais que o triplo da média atual. O atendimento é 

exclusivo para casos de urgência.

UETO MELOTTA / SMCS

Obras vão beneficiar 775 alunos da rede municipal

C O R R E I O  

FRA S  O  G I Õ A S

TCE emite alerta 
a Sorocaba e 
Votorantim por 
falhas fiscais

O Tribunal de Contas do 

Estado de São Paulo (TCE-SP) 

emitiu alertas às prefeituras 

de Sorocaba e Votorantim 

após analisar as contas mu-

nicipais referentes ao mês de 

abril deste ano. Os aponta-

mentos envolvem atrasos na 

prestação de contas, incon-

sistências fiscais e possíveis 
dificuldades no cumprimen-

to de metas constitucionais, 

especialmente na área da 

educação. Embora não repre-

sentem a rejeição das contas, 

os alertas servem para que os 

gestores corrijam eventuais 

falhas antes da análise defi-

nitiva.

VOTORANTIM

Em Votorantim, o Tribunal 

apontou a ausência de envio 

de documentos obrigatórios, 

entre eles o Relatório Resumi-

do da Execução Orçamentária 

(RREO), o Relatório de Gestão 

Fiscal (RGF) e demonstrati-

vos das áreas de educação e 

saúde. Também foram regis-

trados atrasos na entrega de 

balancetes e de instrumentos 

de planejamento, como a Lei 

Orçamentária Anual (LOA), a 

Lei de Diretrizes Orçamentá-

rias (LDO) e o Plano Pluria-

nual (PPA).

O órgão ainda identificou 
tendência de descumprimen-

to das metas fiscais, divergên-

cia entre as metas previstas 

na LOA e na LDO e compro-

metimento de 98,62% das 

despesas correntes em rela-

ção às receitas arrecadadas. 

O relatório também aponta 

situação desfavorável na apli-

cação de recursos próprios 

em educação e no cumpri-

mento das exigências relacio-

nadas ao Fundeb.

SOROCABA

Já em Sorocaba, os alertas 

envolveram atraso na entre-

ga de balancetes, incompati-

bilidade entre as metas fiscais 
previstas na LOA e na LDO, 

arrecadação previdenciária 

abaixo do esperado, redução 

insuficiente dos restos a pa-

gar e despesas correntes equi-

valentes a 93,15% da receita, 

acima do parâmetro constitu-

cional de 85%.

Na área da educação, o 

Tribunal alertou que, após 

alterações orçamentárias, o 

município deixou de manter 

dotações suficientes para as-

segurar a aplicação mínima 

de 25% da receita na manu-

tenção e desenvolvimento do 

ensino.

O Correio da Manhã en-

trou em contato com as Pre-

feituras de Socoracaba e Voto-

rantim, mas até o fechamento 

desta edição, não obtivemos 

retorno com posicionamento.

Alerta aponta atrasos na prestação de 
contas, inconsistências e falhas

DOVFRALGOÃA/TCN-SP

O órgão também identificou tendência de descumprimento das metas fiscais

Da Redação
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STJ exige regras 
para atuação 
da PM de SP em 
manifestações 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) determinou que o Es-
tado de São Paulo elabore um 
protocolo para orientar a atua-
ção da Polícia Militar em mani-
festações públicas. A decisão foi 
tomada pela Primeira Turma 
da Corte, que deu provimen-
to a um recurso da Defensoria 
Pública do Estado e estabeleceu 
que o governo apresente o pla-
no em até 60 dias corridos após 
a conclusão de um diagnóstico 
inicial. O documento será sub-
metido ao juízo responsável 
pela execução da decisão, que 
deverá aprová-lo e acompa-
nhar sua implementação.

Entre as diretrizes defini-
das pelo tribunal está a proi-
bição do uso de armas de 
fogo durante manifestações, 
salvo nas hipóteses previstas 
em lei. O protocolo também 
deverá estabelecer critérios 
para o emprego progressivo 
e proporcional da força, além 
de procedimentos voltados à 
prevenção de abusos e ao res-
peito aos direitos fundamen-
tais dos manifestantes.

A ação civil pública foi pro-
posta pela Defensoria Pública 
com base em relatos de ocor-
rências registradas em mani-
festações entre 2011 e 2013. 
Segundo a DP, houve casos de 
detenções consideradas inde-
vidas, uso excessivo da força, 

lançamento de bombas de efei-
to moral e disparos de balas de 
borracha sem justificativa.

Ao analisar o caso, o Tri-
bunal de Justiça de São Paulo 
havia entendido que a ela-
boração de protocolos para 
a atuação policial seria uma 
atribuição do Poder Executivo, 
sem espaço para intervenção 
do Judiciário. A Primeira Tur-
ma do STJ, entretanto, concluiu 
que a atuação judicial é cabí-
vel diante da ausência de re-
gulamentação adequada e de 
mecanismos suficientes para 
controlar eventuais excessos 
praticados durante operações 
policiais em manifestações.

Relator do processo, o mi-
nistro Paulo Sérgio Domingues 
afirmou que o objetivo da deci-
são não é impedir a atuação das 
forças de segurança, mas esta-
belecer parâmetros para orien-
tar a ação policial com o direito 
constitucional de reunião e ma-
nifestação pacífica. Para ele, as 
normas atualmente em vigor 
não são suficientes para preve-
nir abusos nem garantir trans-
parência e responsabilização. 
A decisão ainda destaca que 
“o problema possui caráter es-
trutural e demanda mudanças 
organizacionais, normativas e 
operacionais, acompanhadas 
pelo Poder Judiciário, com par-
ticipação da sociedade”.

O Correio da Manhã aguar-
da posicionamento do Estado.

Estado terá de apresentar plano 
de uso da força em até 60 dias

DROVRILGUEÃO / GEVO DA SP

Ministro citou que normas em vigor não são suficientes para prevenir abusos

Da Redação

Conselho de Ética avalia processos 
contra deputados paulistas
O Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos 
Deputados se reúne nesta terça-feira(30), às 11h, para anali-
sar pareceres preliminares de quatro representações contra 
deputados federais de São Paulo. A primeira delas tem como 
alvo Erika Hilton (PSOL). O partido Missão entrou com 
representação contra a deputada devido a uma publicação 
nas redes sociais considerada ofensiva a mulheres cisgênero. 
A segunda representação foi apresentada pelo PSOL contra 
o deputado Paulo Bilynskyj(PL), por suposta quebra de de-
coro na condução dos trabalhos da Comissão de Segurança 
Pública, com acusações de desrespeito a parlamentares da 
oposição, interrupções de falas e violência política de gênero. 
A reunião desta terça(30) poderá definir o prosseguimento 
dos processos no colegiado e o eventual andamento das 
representações no âmbito do Conselho de Ética.

LDO 2027 na Alesp
Após duas suspensões, a reunião 
da Comissão de Finanças, Orça-
mento e Planejamento da Alesp 
para analisar o projeto da LDO 
2027 do Estado deverá ser reto-
mada nesta próxima terça-feira 
(30), às 14h. O projeto estabelece 
as diretrizes para o orçamento 
estadual de 2027, estimado em 
R$ 368,4 bilhões. A expectativa é 
que o texto também seja votado 
em Plentário nesta semana.

“Etecs e Fatecs precárias”

CPI dos Lixões

O pré-candidato ao governo de 
São Paulo, Fernando Haddad(PT), 
criticou a infraestrutura das Etecs 
e Fatecs estaduais e defendeu 
uma ampla reforma inspirada no 
modelo dos Institutos Federais. 
Segundo ele, as unidades enfren-
tam precariedade e precisam de 
investimentos para alcançar um 
padrão de excelência. A proposta 
integra seu plano para a Educação.

A Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) dos Lixões também tem 
reunião agendada para esta ter-
ça-feira(30), às 10h, na Alesp. Essa 
CPI foi instaurada para investigar, 
mapear e aferir a situação dos li-
xões, aterros controlados e aterros 
sanitários no Estado. A comissão 
é presidida pelo deputado Carlão 
Pignatari(PSDB) e relatada pelo 
deputado Thiago Auricchio(PL).

MATNGFERNANM / OTFRAS CÂMO DAS DNPIATRADIS 

Érika(PSOL) e Bilynskyj(PL) na mira do Conselho de Ética

Inaugurações

Publicação discriminatória

278 celulares irregulares

O pré-candidato à reeleição ao 
Governo de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), cum-
pre agenda nesta terça-feira (30) 
na capital. Ele inaugura a esta-
ção Washington Luís da Linha 
17-Ouro do Metrô, a nova sede 
do 7º Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia (Baep) e entrega 
222 apartamentos do programa 
Casa Paulista, na Mooca.

O MP-SP ajuizou ação civil 
pública contra um influenciador 
por publicações consideradas 
discriminatórias contra pes-
soas em situação de pobreza. 
Ele postou vídeo dizendo “que 
pobre não deveria votar”. O 
MPSP pede indenização de R$ 
300 mil, retirada do perfil e das 
postagens do Instagram, além 
de curso sobre inclusão social. 

Uma fiscalização do Tático Os-
tensivo Rodoviário (TOR), da Po-
lícia Militar Rodoviária, resultou 
na apreensão de 278 aparelhos 
celulares sem documentação 
fiscal, avaliados em aproxima-
damente R$ 600 mil. O flagrante 
aconteceu na Rodovia Raposo 
Tavares (SP-270), em Angatuba, 
no interior de São Paulo, nesta 
segunda-feira (29).

Debate sobre registro na Educação Física

Cadastro no Sinir obrigatório para catadores

83,3 % dos municípios com problemas de lixo

A Comissão de Educação da Câmara dos Deputados realiza, 
na próxima terça-feira (30), audiência pública para deba-
ter o PL 2.062/2023, que dispensa o registro nos Conselhos 
Regionais de Educação Física para docentes da educação 
básica e superior. A proposta, de autoria da deputada 
Professora Luciene Cavalcante (PSOL-SP), busca alinhar 
a exigência profissional à Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação. O debate reunirá representantes do MEC, CBCE, 
professores, sindicatos e do Ministério Público Federal.

Organizações de catadores que atuam na logística reversa são 
obrigadas a realizar cadastro no Sistema Nacional de Informa-
ções sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos (Sinir). A exigência, 
prevista no Decreto nº 10.936/2022 e regulamentada por portaria 
do Ministério do Meio Ambiente, é condição para participação 
em programas de logística reversa e busca fortalecer a inclusão 
produtiva, a reciclagem e a gestão adequada dos resíduos sólidos.

O Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCESP) encon-
trou aterros irregulares e falhas severas na gestão de resíduos 
sólidos em 83,33% dos locais vistoriados. Auditores mapearam 
a infraestrutura de tratamento e destinação de lixo urbano 
em 203 municípios do estado. A chamada 3ª Fiscalização 
Ordenada de 2026 mostrou um cenário crônico de descarte 
clandestino que atinge 67% das cidades avaliadas, englobando 
polos econômicos e populacionais do Grande ABC. A Corte vai 
realizar live na quarta-feira(1º) para detalhar a fiscalização.

DAVNLGIAÃRA/CÂMI DIAS DEPATEDIRS

Deputada Luciene Cavalcanti (PSOL) é autora de projeto
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Inaugurada em junho de 1976, rodovia dos Imigrantes completa 50 anos

Rope jump e bungee jump: Governo amplia 
fiscalização de esportes com salto em altura
Operação mobiliza PM, Procon e órgãos municipais após morte de praticante de rope jump em Limeira

A Secretaria da Segurança 
Pública de São Paulo (SSP-SP) 
iniciou neste sábado (27) uma 
operação para fiscalizar a prá-
tica de esportes de aventura 
com salto em altura, como rope 
jump e bungee jump. A ação 
ocorre poucos dias após a mor-
te de uma jovem de 21 anos du-
rante um salto na Ponte do Es-
queleto, em Limeira, e faz parte 
de uma estratégia para ampliar 
o controle sobre atividades 
consideradas de alto risco.

Ao todo, 11 pontos turísti-
cos e locais conhecidos pela 

prática dessas modalidades 
esportivas foram alvo das 
fiscalizações. Policiais mi-
litares, acompanhados por 
fiscais do Procon e represen-
tantes de órgãos municipais, 
realizaram orientações aos 
praticantes, vistoriaram equi-
pamentos de segurança e ve-
rificaram a regularidade das 
empresas responsáveis pela 
organização das atividades.

As equipes estiveram na 
Pedreira do Dib, em Mairipo-
rã; Viaduto Sumaré, na capi-
tal paulista; Parque Caminhos 
do Mar e Caminho dos Pilões, 
em Cubatão; Pedra do Maluf, 

em Guarujá; parques e no 
Rio Jacaré Pepira, em Brotas; 
Pedra do Baú, em São Bento 
do Sapucaí; Horto Florestal, 
Tarundu e Zoom Bike Park, 
em Campos do Jordão; Pedra 
Grande, em Atibaia; Pedra 
do Índio, em Botucatu; e Ca-
choeira Can Can, em Ibaté.

Segundo a SSP, 20 pessoas, 
entre praticantes e represen-
tantes de empresas organiza-
doras, receberam orientações 
sobre medidas de segurança e 
normas para a realização das 
atividades. A operação mo-
bilizou 46 policiais militares, 
além de equipes das Defesas 

Civis municipais, Guardas Ci-
vis Municipais, secretarias de 
Turismo e fiscais do Programa 
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Procon).

Durante as inspeções, fo-
ram analisadas as condições 
dos equipamentos utilizados, 
os procedimentos adotados pe-
las empresas e o cumprimento 
das normas de segurança. De 
acordo com o governo paulista, 
nenhuma irregularidade que 
justificasse apreensões foi cons-
tatada durante a operação.

A fiscalização integra um 
conjunto de medidas discutidas 
pelo governo estadual para pre-

DIAVRALGIÃU/GFERNANVO DFRA SP

Operação da PM e do Procon na Pedreira do Dib, em Mairiporã, no sábado(27). Outros 11 pontos no Estado foram vistoriados.

A nova ligação entre o 
Planalto e a Baixada Santista, 
prevista no projeto da terceira 
pista da Rodovia dos Imigran-
tes, promete ampliar a capa-
cidade do Sistema Anchieta-I-
migrantes e reforçar o acesso 
ao Porto de Santos. Em fase de 
estudos pelo Governo de São 
Paulo, a obra integra o plano 
de expansão da principal liga-
ção entre a capital paulista e 
o litoral, justamente quando a 
rodovia dos Imigrantes com-
pleta 50 anos de operação.

O projeto prevê a cons-
trução de 21,6 quilômetros 
de extensão, com aproxima-
damente 80% do trajeto em 
túneis. Entre as estruturas 
planejadas está um túnel su-

perior a seis quilômetros, que 
deverá se tornar o maior tú-
nel rodoviário do Brasil. A 
proposta busca superar os 
desafios geográficos da Serra 
do Mar com soluções de en-
genharia voltadas à preserva-
ção ambiental e ao aumento 
da eficiência logística.

Segundo o governo, a nova 
pista deve elevar a capacida-
de operacional do sistema, 
aumentar a segurança viária 
e facilitar a circulação de veí-
culos pesados. A expectativa 
é de um crescimento de 25% 
na capacidade do trecho de 
serra. Para caminhões e ôni-
bus no sentido de descida, o 
ganho poderá chegar a 145%, 
reduzindo gargalos e melho-
rando o fluxo rumo ao Porto 
de Santos, principal complexo 

portuário da América Latina.
A expansão faz parte de 

um conjunto de investimentos 
voltados à modernização do 
Sistema Anchieta-Imigrantes, 
que também inclui a implan-
tação do sistema de pedágio 
eletrônico, melhorias na Via 
Anchieta, novas estruturas de 
segurança e a recuperação in-
tegral do pavimento até 2027.

Se confirmada, a tercei-
ra pista representará a maior 
ampliação da Rodovia dos Imi-
grantes desde a inauguração, 
em 1976, e da segunda pista, 
em 2002, consolidando o sis-
tema como um dos principais 
corredores rodoviários do país 
para o transporte de cargas, o 
turismo e a mobilidade entre 
a Região Metropolitana de São 
Paulo e a Baixada Santista.

Imigrantes faz 50 anos e Governo promete terceira pista

venir acidentes envolvendo es-
portes radicais. Representantes 
da Defesa Civil, das secretarias 
estaduais de Turismo e Espor-
tes e das forças policiais parti-
ciparam recentemente de uma 
reunião na sede da SSP para 
definir estratégias de atuação 
conjunta e ampliar o monitora-
mento dessas atividades.

O reforço nas ações ocorre 
após a morte de uma praticante 
de rope jump em Limeira. Con-
forme as investigações da Polí-
cia Civil, a jovem caiu de uma 
altura aproximada de 40 metros 
durante um salto realizado sem 
equipamentos de segurança. O 
caso resultou na prisão de cin-
co homens e uma mulher, que 
permanecem detidos por sus-
peita de envolvimento no epi-
sódio. As investigações seguem 
em andamento para esclarecer 
as circunstâncias do acidente e 
apurar responsabilidades.

Atualmente, o rope jump 
não possui regulamentação es-
pecífica no Brasil. Diante desse 
cenário, o Governo de São Pau-
lo estuda criar uma força-tarefa 
permanente para identificar 
e fiscalizar empresas que ofe-
recem a atividade, além de 
mapear áreas com maior inci-
dência de acidentes e estabe-
lecer protocolos que reforcem 
a segurança dos praticantes. A 
expectativa é que as medidas 
contribuam para reduzir riscos 
e aumentar o controle sobre 
um esporte que vem ganhando 
popularidade, mas ainda care-
ce de regras nacionais para sua 
prática.

Da Redação

Da Redação



Terça-feira, 30 DE Junho DE 2026 11São Paulo

Biblioteca Gilberto Freyre

Paulo Freire

A Biblioteca Pública Municipal 

Gilberto Freyre, em Sapopemba, 

na Zona Leste de São Paulo, será 

reaberta nesta terça-feira (30) 

após passar por obras de re-

qualificação. A reforma incluiu 
modernização da infraestrutura, 

melhorias de acessibilidade e 

intervenções para reforçar a se-

gurança do prédio. Investimento 
superior a R$ 1,1 milhão.

A publicação só foi possível 

a partir de uma compilação 

de textos de educadores que 

retratam aspectos do legado dei-

xado pelo escritor. O livro será 
distribuído nas escolas públicas 

de São Paulo. Autor de livros 
publicados em todo o mundo, 

Paulo Freire é considerado por 

muitos como sendo um Patrono 

da Educação Brasileira.

DIGLUS AÇ | ODO CÂMON SP

A homenagem proposta por Janaina Paschoal (PP)

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Paulo Freire

Biblioteca Gilberto Freyre

Ônibus fantasmas

Ônibus fantasmas

O livro “Paulo Freire, um Ho-

mem Encantado” foi lançado no 

último sábado (27) durante um 

seminário que reuniu educado-

res, parlamentares, estudantes 

e representantes de movimen-

tos ligados à educação pública. 
A iniciativa do evento é do 

vereador Celso Giannazi (PSOL). 
A publicação foi idealizada pelo 

Coletivo Paulo Freire.

Na Biblioteca foram realizados 

serviços como troca da cobertu-

ra, pintura, revisão das insta-

lações elétricas e hidráulicas, 

implantação de sanitários adap-

tados, piso tátil e revitalização 

da área externa. A reabertura 
contará com programação cultu-

ral gratuita, incluindo apresenta-

ções, além de atividades recrea-

tivas e distribuição de livros ao 

público ao longo do dia.

A investigação da Polícia Civil e 

do Ministério Público identificou 
um suposto esquema de uso de 

“ônibus fantasmas” para inflar 
artificialmente o patrimônio da 
empresa de transporte Transu-

nião, investigada por suspeita de 

lavagem de dinheiro para o PCC. 
Veículos já pertencentes à frota 

ou em nome de terceiros...

...eram lançados como novos 
aportes patrimoniais, elevando 

o capital social da empresa e 

fortalecendo a capacidade de 

disputar licitações públicas. As 
apurações também indicam uma 

separação entre os proprietários 

formais dos ônibus e os benefi-

ciários da exploração econômica 
dos veículos. O esquema é alvo 
da Operação Última Parada.

Câmara homenageia policiais que 
identificaram jovem desaparecido
A Câmara de São Paulo realizou nesta segunda-feira (29) uma 

sessão solene para entregar a Medalha Anchieta e o Diploma 

de Gratidão da Cidade de São Paulo ao escrivão Carlos Renato 

de Queiroz Bürger e à delegada Bárbara Lisboa Travassos. A 
homenagem, proposta pela vereadora Janaina Paschoal (PP), 

reconhece a atuação dos policiais na investigação que permi-

tiu identificar um jovem desaparecido desde 2017. O caso foi 
retomado pela 5ª Delegacia de Investigações sobre Pessoas 
Desaparecidas após reanálise dos documentos. A partir de 
novas diligências e da exumação de um corpo sepultado sem 

identificação, exames de DNA confirmaram, em 2025, a iden-

tidade da vítima. A cerimônia destacou o trabalho desenvol-
vido pela equipe policial na elucidação do caso e o impacto 

da investigação para a família do jovem desaparecido.

Linha 17-Ouro: estação Washington Luís

Também condenado por improbidade

Ex-auditor é preso após quase dois anos

O Governo de São Paulo inaugura na capital nesta terça-

-feira (30) a estação Washington Luís, da Linha 17-Ouro 
do monotrilho. Com a entrega, o ramal passa a operar com 
oito estações em funcionamento. Nesta fase, a operação 
seguirá em caráter assistido e gratuito, das 10h às 15h, com 

necessidade de baldeação para quem seguir até a nova pa-

rada. A previsão do governo estadual é iniciar a operação 
comercial da nova linha no mês de outubro.

Em outra ação, ele também foi condenado por improbidade 

administrativa, com determinação de perda de bens avalia-

dos em cerca de R$ 79 milhões. Segundo as investigações, seu 
patrimônio era incompatível com a renda recebida quando 
ocupava o cargo de auditor fiscal da Prefeitura de São Paulo. 
O ex-servidor é investigado desde a descoberta do esquema 
de corrupção que ficou conhecido como Máfia do ISS.

O ex-auditor fiscal José Rodrigo de Freitas, apontado como 
um dos principais envolvidos no esquema conhecido como 

Máfia do ISS, foi preso na noite da última sexta-feira (26), 
em Mairiporã, na Grande São Paulo, após permanecer quase 

dois anos foragido da Justiça paulista. Policiais militares lo-

calizaram o condenado durante um evento na região central 

da cidade de Mairiporã e confirmaram a existência de um 
mandado de prisão em aberto. Freitas cumprirá pena por 
corrupção passiva e lavagem de dinheiro.

DNVIALGRAÃI/GUVFERNAN DO SÃFRA POLA

Trem da Linha 17-Ouro chega à estação Washington Luís

C O R R E I O  

PFERNAN   I S TO N FRA

Lei autoriza 
custeio de 
formaturas na 
rede pública

A Prefeitura de São 

Paulo sancionou a Lei nº 

18.507/2026, que autoriza a 
criação do Programa Forma-

tura Legal, iniciativa voltada 

ao custeio de cerimônias de 
formatura para estudantes 

da rede municipal de ensi-

no. A norma foi publicada no 
Diário Oficial e permite que o 
Executivo regulamente a im-

plementação da regra.
A legislação estabelece 

que o programa poderá aten-

der alunos que estejam con-

cluindo o 9º ano do Ensino 

Fundamental e o 3º ano do 

Ensino Médio. O objetivo é 
ampliar o acesso às cerimô-

nias de encerramento do ci-

clo escolar, reduzindo os cus-

tos das comemorações para 

estudantes e suas famílias.
O texto determina ainda 

que a participação dos estu-

dantes nas solenidades deve-

rá ocorrer de forma igualitá-

ria. A exclusão de alunos das 
cerimônias somente poderá 
ocorrer em situações excep-

cionais, desde que haja jus-

tificativa legal ou pedagógica 
devidamente fundamentada.

A proposta teve origem no 

Projeto de Lei nº 116/2024, 
que é de autoria do vereador 

Alessandro Guedes (PT), com 

coautoria de outros parla-

mentares. O projeto foi apro-

vado pela Câmara Municipal 

no fim de maio e, posterior-

mente, encaminhado para 

sanção do Executivo.
De acordo com a justifi-

cativa apresentada duran-

te a tramitação, a iniciativa 

busca garantir que estudan-

tes da rede pública possam 

participar das cerimônias 
de conclusão dos estudos 

independentemente da con-

dição financeira da família, 
promovendo maior inclusão 

nas atividades escolares de 

encerramento do ano letivo.
A lei possui caráter auto-

rizativo. Isso significa que ela 
permite à administração mu-

nicipal criar e regulamentar 

o Programa Formatura Legal, 

mas sua execução dependerá 

da definição de regras espe-

cíficas pelo Poder Executivo, 
incluindo critérios de fun-

cionamento, planejamento 

administrativo e disponibili-

dade orçamentária. Somente 
após essa regulamentação 

será possível definir a forma 
de implementação da inicia-

tiva nas escolas municipais.
Com a sanção da nova le-

gislação, a Prefeitura passa a 

ter autorização legal para es-

truturar o programa e estabe-

lecer os procedimentos neces-

sários para sua execução. A 
eventual oferta do benefício 

dependerá das medidas ad-

ministrativas adotadas pelo 

Executivo e das normas que 

ainda deverão ser publicadas 

para disciplinar o funciona-

mento da política pública.

Medida prevê apoio a cerimônias 
para concluintes da rede municipal

RAPIDOÃFRA/MOGAC

Lei deve ajudar alunos do 9º ano do Fundamental e do 3º ano do Ensino Médio.

Da Redação
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Mogi das Cruzes I

São Caetano II

Mogi entregou uma nova am-
bulância de Suporte Avançado 
de Vida (SAV) para o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU). O veículo é equipado 
com uma tecnologia chamada 
“Ambulância Conectada” e foi 
enviado pelo Ministério da 
Saúde por meio do programa de 
renovação de frota. A Ambulân-
cia já pode operar no município.

A estrutura funciona de for-
ma totalmente integrada com 
a GCM, polícias, Defesa Civil, 
Trânsito e Saúde, garantindo 
respostas rápidas e coordenadas 
que já resultaram na captura de 
mais de 200 foragidos da Justiça. 
Estabelecimentos que queiram 
integrar suas câmeras podem 
solicitar o processo pelo e-mail 
oficial da ferramenta.

DIVULGAÇÃO/CÂMO DON GALES

A Câmara Municipal entrará em recesso por trinta dias

 

São Caetano I

Mogi das Cruzes II

São Bernardo I

São Bernardo II

O Centro de Inteligência, Segu-
rança e Emergências de São Cae-
tano do Sul (SmartSanca) atingiu 
o total de 710 câmeras integra-
das no sistema de videomonito-
ramento, unindo 510 aparelhos 
públicos e 200 particulares de 
comércios e condomínios. A 
ferramenta usa reconhecimento 
facial e cruzamento de dados 
para apoiar as forças policiais 

A ambulância conta com tecno-
logia Starlink no teto, garantindo 
internet via satélite de alta ve-
locidade. A inovação fortalece a 
telemedicina, atuando como um 
médico virtual a bordo através 
de chamadas de vídeo em alta 
definição e envio instantâneo de 
dados de ECG, acelerando diag-
nósticos. O veículo possui ainda 
câmeras internas e externas 
para segurança operacional.

A Prefeitura de São Bernardo 
oficializou o repasse financeiro 
de R$ 1,18 milhão a organiza-
ções da sociedade civil locais. Os 
recursos foram arrecadados pelo 
Fundo Social da cidade e serão 
destinados ao fortalecimento de 
vínculos e à garantia de direitos 
de pessoas em situação de maior 
vulnerabilidade social.

A transferência direta em conta 
substitui o antigo formato de 
doação de bens de consumo, ga-
rantindo maior autonomia para 
que as instituições invistam a 
verba em suas demandas priori-
tárias de forma ágil. A mudança 
na legislação otimiza o trabalho 
das entidades que acolhem 
crianças, jovens, idosos e famí-
lias vulneráveis nos territórios.

Câmara de Guarulhos convoca 
última Sessão antes do recesso

O presidente da Câmara, vereador Martello (Republicanos), 
convocou para esta terça-feira (30), Sessão para votar uma 
pauta com oito itens. A reunião começará às 9h30 e ela mar-
ca o término do primeiro semestre legislativo, depois deste 
encontro a Câmara entrará de recesso por trinta dias. Estão 
em pauta o PL 96/2026, sobre Área de Proteção Ambiental 
Capelinha-Água Azul; quatro PLs que autorizam o Executivo 
a contratar operações de crédito com a Caixa Econômica 
Federal, somando R$ 346 milhões. Na ordem do dia estão o 
PL 103/2026, sobre estacionamento rotativo, e o PL 137/2026, 
que concede jornada especial ao servidor municipal com 
deficiência ou que tenha cônjuge, filhos e dependentes nessa 
condição. Completa a pauta o Decreto Legislativo que conce-
de o Título de Cidadão Guarulhense para Fernando Haddad.

Manutenão na drenagem em Santo André

Os investimentos feitos na obra

Nova via conecta Barueri à Carapicuíba

Santo André foi contemplada com um financiamento de 
R$9,8 milhões do Fundo Estadual de Recursos Hídricos, 
que será usado pelo Serviço de Saneamento Ambiental 
(Semasa) em obras destinadas a manutenção nos sistemas 
de micro e macrodrenagem. O aporte será usado em obras 
para reduzir riscos ligados às chuvas. Os investimentos 
preveem a recuperação de galerias de águas pluviais, con-
tenção de margens de e a melhorias na drenagem urbana.  

A via irá reduzir o tempo de deslocamento entra as cidades. 
Para realizar as obras o Estado destinou R$15 milhões pelo 
convênio da Secretaria de Governo e Relações Institucionais 
(SGRI) com Barueri, além de R$ 4.413.341,21 provenientes 
do Fundo Metropolitano de Financiamento e Investimento 
(Fumefi) para Carapicuíba. Barueri investiu R$13.079.885,75, 
já Carapicuíba contribuiu com R$1.676.657,15

A prefeitura de Barueri realizou um evento para entregar o 
novo corredor viário que conecta a Avenida Pirarucu à Rua 
Miguel Barbar, em Carapicuíba. A nova ligação foi executada 
pela Secretaria de Obras da cidade, margeando o Rio Tietê 
e passando em frente à Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Barueri. A inauguração contou com o Governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas. A nova via tem cerca de dois 
quilômetros de extensão e 14 metros de largura e recebeu 
pavimentação asfáltica e obras de infraestrutura.

DOVELGOÃA/PNTIA DRA SITU FERNANDOÉ

O dinheiro será usado em obras que reduzem riscos

C O R R E I O  

G N      S P

Governo de SP 
entregou a Praça 
da Cidadania 
de Diadema

O Governo de São Paulo 
entregou a Praça da Cidada-
nia de Diadema, unidade que 
reúne lazer, convivência, es-
porte e uma Escola de Qualifi-
cação Profissional, que ofere-
ce cursos gratuitos que focam 
na capacitação profissional e 
na geração de renda.

“Este local que nasce hoje 
em Diadema vai ser um lo-
cal de transformação. Não é 
apenas um espaço de convi-
vência, esporte e lazer. Aqui, 
vidas vão ser transformadas 
por meio de cursos gratuitos e 
oportunidades de capacitação 
que vão preparar as pessoas 
para o mercado de trabalho, 
para o empreendedorismo e 
para a geração de renda”, dis-
se o governador de São Paulo.

A unidade ocupa uma 
área de 2.379,77 metros qua-
drados e conta com quadra 
poliesportiva, arena, área de 
jogos e horta comunitária. A 
implantação recebeu um in-
vestimento de R$ 3,8 milhões, 
que foi viabilizado pelo Fun-
do Social de São Paulo em 
parceria com a Companhia 
de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU). Após 
a entrega, Diadema será res-
ponsável pela manutenção e 
zeladoria do equipamento.

Com a nova ferramenta, a 
cidade começa a fazer parte 

do programa Praça da Cida-
dania, que atua em diversas 
regiões do Estado de SP.

ESCOLA DE QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL

A Escola de Qualifica-
ção Profissional vai oferecer 
cursos nas áreas de beleza, 
moda, informática, gastrono-
mia e construção civil. O equi-
pamento possui a capacidade 
de atender até 250 alunos por 
dia. As salas são equipadas 
com mobiliário e insumos es-
pecíficos para cada área, ofe-
recendo aulas teóricas e prá-
ticas no próprio espaço. Ao 
finalizar os  cursos, os parti-
cipantes recebem certificado.

Depois da entrea, o geren-
ciamento da Escola fica por 
conta do Fundo Social de São 
Paulo em parceria com a Or-
ganização da Sociedade Civil 
(OSC) Associação Educacional 
Esportiva e Cultural Tryade.

SUSTENTABILIDADE
A Praça da Cidadania con-

ta com diversas soluções sus-
tentáveis, como iluminação 
em LED, coleta seletiva e tor-
neiras com acionamento au-
tomático. A estrutura também 
conta com jardins de chuva 
para retenção e infiltração 
das águas pluviais, além de 
um sistemas de redução de 
consumo e de reaproveita-
mento da água da chuva.

Tarcísio de Freitas, Governador de 
São Paulo, esteve na inauguração

JIAÃRA VILÉO/GFRAVO DA SP

O novo equipamento ocupa uma área de 2.379,77 metros quadrados no total

Da Redação
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O senador Flávio Bolsonaro (PL) afi rmou 
que ainda não defi niu quem será o vice em 
uma eventual candidatura, mas indicou 
preferência por uma mulher para compor 
a chapa. Em entrevista à coluna, ele disse 
que a escolha ainda será discutida interna-
mente e citou cinco mulheres que conside-
ra aptas para a função.

Segundo o senador, entre os nomes que 
vêm sendo debatidos estão a senadora Tere-
za Cristina (PP), as deputadas Clarissa Tércio 
(PP) e Dani Cunha (PL), a vereadora Priscila 
Costa (PL) e a economista Daniella Marques.

Flávio afi rmou que a preferência não de-
corre apenas do gênero, mas das característi-
cas das possíveis candidatas. “Não é pelo fato 
de ser mulher, mas porque todas têm quali-
dades muito acima da média”, declarou.

Apesar das especulações, o parlamentar 
ressaltou que não há defi nição sobre a cha-
pa e que as conversas ainda estão em fase 
inicial. “É um problema bom que nós temos, 
com muitas opções de pessoas dispostas a 
aceitar essa missão”, afi rmou.

De acordo com Flávio, não existe com-
promisso prévio com cargos entre os alia-
dos que participam das articulações. “As 
pessoas que estão topando vir junto agora 
estão sem compromisso se vão ser ministra, 
vice ou nada. Querem ajudar na construção 
desse projeto”, disse.

O senador acrescentou que a defi nição 
dependerá do avanço das negociações polí-
ticas e da construção do projeto para 2026. 
“Muitas coisas precisam ser feitas antes, não 
só plano de governo, mas construção para co-
meçar a partir de janeiro”, concluiu.

O deputado federal Nikolas Ferreira (PL) 
afi rmou que vai representar o presidente 
Lula (PT) na Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) após declarações sobre Santa Cata-
rina. Em manifestação enviada à coluna, o 
parlamentar avaliou que o petista cometeu 
preconceito ao generalizar os moradores do 
estado e defendeu que o caso seja apurado.

A reação ocorre após um discurso em que 
Lula criticou o governador Jorginho Mello 
(PL) por sua posição contrária às cotas ra-
ciais. Na ocasião, o presidente afi rmou que 
“a gente não pode permitir essa ideia da he-
gemonia branca sobre o restante do país” e 
fez referência a Adolf Hitler ao condenar o 
supremacismo racial. As declarações provo-
caram críticas de parlamentares da oposição.

Nikolas afi rmou que o presidente atacou 
milhões de brasileiros por sua origem re-

gional. “Lula chamou o povo catarinense de 
racista. Disse que Santa Catarina tem ‘hege-
monia branca’ e chegou a fazer referência a 
Hitler para atacar todo o Estado”.

O deputado prosseguiu afi rmando que a 
fala extrapola o debate político. “Generalizar 
e atacar milhões de brasileiros por sua ori-
gem regional é preconceito. Xenofobia não 
deixa de ser xenofobia porque vem da es-
querda”.

Ao justifi car a medida, o parlamentar de-
clarou: “Diante disso, representarei Lula na 
PGR para que os fatos sejam devidamente 
apurados. A lei deve valer para todos”.

Apoiador do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
Jorginho é um dos governadores mais críti-
cos a Lula e deverá disputar a reeleição em 
Santa Catarina, estado onde o petista enfren-
ta uma das maiores rejeições do país.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Nikolas Ferreira diz que o presidente Lula �atacou milhões de brasileiros� por sua origem

Kayo Magalhães/Agência Câmara
Nikolas aciona Lula na PGR

TCU alerta Lula 
sobre deterioração 
fi nanceira de estatais 
e risco de novos 
aportes do Tesouro

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez um aler-
ta ao governo Lula sobre 
a deterioração econômi-
co-fi nanceira das estatais 
federais e afi rmou que o 
cenário aumenta o risco 
de novos aportes do Tesou-
ro Nacional para socorrer 
essas empresas. O aponta-
mento consta no parecer 
prévio das contas do pre-
sidente da República refe-
rentes ao exercício de 2025, 
aprovado com ressalvas.

No documento, o TCU 
afi rma que a combinação 
entre a piora da situação 
fi nanceira das empresas 
estatais e a insufi ciência 
da supervisão exercida 
pelos ministérios respon-
sáveis amplia a exposição 
fi scal da União. Segundo 
o órgão, isso contraria os 
princípios da responsabi-
lidade na gestão fi scal.

“A deterioração econô-
mico-fi nanceira de esta-
tais federais, associada à 
insufi ciência de supervi-
são ministerial, eleva a ex-
posição fi scal da União e a 
probabilidade de aportes 
do Tesouro Nacional”, re-
gistra o parecer.

Embora o alerta te-
nha caráter geral e não 
cite nominalmente quais 
empresas enfrentam de-
terioração fi nanceira, o 

próprio parecer traz um 
exemplo envolvendo os 
Correios. Entre as ressal-
vas às contas, o Tribunal 
aponta que a União con-
cedeu garantia à Empresa 
Brasileira de Correios e Te-
légrafos (ECT) com análise 
insufi ciente da viabilidade 
econômico-fi nanceira do 
plano de reestruturação e 
da efetiva capacidade de 
pagamento da estatal.

O TCU também iden-
tifi cou falhas no monito-
ramento de aportes feitos 
pela União em estatais 
não dependentes. Segun-
do o parecer, houve defi -
ciência no controle sobre 
a utilização dos recursos 
públicos transferidos às 
empresas e sobre as recei-
tas fi nanceiras decorren-
tes desses aportes, o que 
motivou outra ressalva às 
contas do governo.

O alerta integra as reco-
mendações feitas pelo Tri-
bunal ao Poder Executivo 
durante o julgamento das 
contas de 2025. Embora te-
nha recomendado ao Con-
gresso Nacional a aprova-
ção das contas de Lula com 
ressalvas, o órgão identifi -
cou diversas fragilidades 
relacionadas à política fi s-
cal, à gestão das estatais e à 
governança da administra-
ção pública federal. 

Tânia Rêgo / Agência Brasil

Geraldo Magela/Agência Senado

TCU alerta Lula sobre situação das estatais brasileiras

Flávio é pré-candidato à Presidência

Flávio prefere mulher como vice 
e cita nomes do PL e aliados
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A insegura eleição produzida 
por Gilmar Mendes
Em abril, quando se discutia a confusa situação no Rio de 
Janeiro, que faz com que o estado esteja ainda sendo gover-
nado pelo presidente do Tribunal de Justiça do Rio de Janei-
ro, Ricardo Couto, o ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes fez uma dura crítica à então presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Cármen Lúcia, sobre 
a situação. “Demorou demais”, disse Gilmar Mendes. E ele 
ainda criticou o pedido de vista feito pelo ministro Flávio 
Dino. “Temos que metrificar esses pedidos de vista”, disse. 
E emendou que a mesma demora teria acontecido também 
no caso de Roraima. Curioso que seja agora o mesmo Gilmar 
Mendes, decano do STF, quem cria com um pedido de vista 
uma situação que torna incerta não apenas uma, mas todas 
as eleições brasileiras.  

Arruda

Um exemplo é o ex-governador 
do Distrito Federal José Roberto 
Arruda, candidato agora ao GDF 
pelo PSD. Pela Lei da Ficha Lim-
pa, Arruda ficaria inelegível até 
2032. Pela mudança aprovada 
pelo Congresso, pode concorrer 
agora. O que o STF julga é se tal 
mudança feita pelo Congresso 
seria constitucional ou não. Por 
enquanto, o placar é 2 a 0 pela 
inconstitucionalidade.

BTG Nexus 
aponta respiro 
para Flávio na 
disputa eleitoral

A Pesquisa BTG Nexus, 
divulgada nesta segunda-fei-
ra (29), apontou que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) segue na frente na 
corrida eleitoral para outubro 
deste ano. Contudo, o senador 
e pré-candidato à presidência 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), o 
principal adversário de Lula, 
voltou a ganhar fôlego.

O levantamento ouviu 
2.009 eleitores a partir dos 
16 anos entre as 27 unidades 
da federação entre os dias 26 
e 28 de junho. A margem de 
erro é de dois pontos percen-
tuais (p.p) e o nível de con-
fiança é de 95%.

Em um cenário hipotético 
de primeiro turno com todos 
os então pré-candidatos que 
disputam a vaga para o Pa-
lácio do Planalto, Lula segue 
na liderança com 42% das 
intenções de voto, seguido 
de Flávio com 34% das inten-
ções de voto. 

Além disso, 5% dos eleito-
res indicaram voto no ex-go-
vernador de Goiás Ronaldo 
Caiado (PSD), 4% em Renan 
Santos (Missão) e 3% no ex-
-governador de Minas Gerais 
Romeu Zema (Novo).

Vale destacar que, baseado 
nos candidatos para primei-
ro turno, 74% manifestaram 
que não mudarão de candi-

dato e permanecerão com seu 
voto no respectivo candidato 
e 25% informou que ainda 
pode mudar de ideia.

Já em cenário de segun-
do turno, uma eleição entre 
Lula e Flávio Bolsonaro vol-
ta a apresentar empate téc-
nico, onde o petista registra 
47% das intenções de voto e 
o primogênito do clã Bolso-
naro tem 44% das intenções 
de voto.

Flávio é o único adversário 
que registra um empate téc-
nico com Lula. Em um even-
tual segundo turno entre ele 
e Romeu Zema, o atual presi-
dente tem 48% das intenções 
de voto e o mineiro 38% das 
intenções de voto e em uma 
disputa contra Caiado, Lula 
tem 47% das intenções de vo-
tos e o goiano tem 39% das 
intenções de voto. Já em um 
segundo turno contra Renan 
Santos, o atual presidente da 
República registra 48% das 
intenções de votos e o candi-
dato do partido Missão com 
36% dos votos.

Flávio Bolsonaro registrou 
uma queda nas últimas pes-
quisas de intenção de voto, 
especialmente em maio após 
serem vazadas as conversas 
entre o senador e o dono do 
Banco Master Daniel Vorcaro, 
deixando de registrar empate 
técnico com Lula em eventual 
disputa de segundo turno.

Senador volta a empatar 
tecnicamente com Lula 

OCONDA STECKFAT / PIO

Lula lidera, mas Flávio volta a se aproximar

Incalculável

Risco

Além dos nomes mais conhe-
cidos, o MCCE alerta que é 
incalculável, não está estima-
do, o número de candidatos 
pelos estados que podem ter a 
sua situação de elegibilidade 
pendente da decisão que Gilmar 
Mendes embarreirou. Se isso 
é um problema para eleições 
majoritárias, maior ainda será 
nas proporcionais.

“Embora o MCCE apoie a Lei da 
Ficha Limpa, a questão agora 
não é nem defendê-la”, diz Me-
lillo. “É o risco que o pedido de 
vista provoca para um número 
incontável de situações eleitorais 
pelo país”. Além de Arruda, há 
outros casos notórios semelhan-
tes, como Anthony Garotinho 
(Republicanos) ou Eduardo 
Cunha (Republicanos).

MOCELO CAMNGIA/RAGÊICU BFERNANSOL

Gilmar faz o que criticou em Cármen Lúcia

POR 

RUDOLFO LAGO

Majoritárias

Proporcionais

Recursos

No caso das eleições majoritá-
rias, o risco é eleger um gover-
nador ou senador que depois, ao 
final da decisão do STF, se mos-
tre inelegível. O exemplo mais 
notório é José Roberto Arruda 
no DF, uma vez que as pesquisas 
o têm mostrado como principal 
adversário de Celina Leão (PP), 
que tenta a reeleição. Haverá 
uma mudança no resultado.

O problema nas eleições propor-
cionais é que o voto em deter-
minado candidato puxa toda a 
formação de uma lista de eleitos 
em cada estado. Um candidato 
que se torne, então, inelegível 
depois vai mudar todo o cál-
culo de formação da bancada 
eleita naquele estado. Uma total 
confusão sem precedentes nas 
eleições do país.

Há ainda um outro problema. 
Mesmo na pré-campanha, 
os partidos já estão usando 
recursos dos fundos eleitoral 
e partidário em prol de suas 
candidaturas. “Depois, barradas 
as candidaturas, como é que 
ficará essa prestação de con-
tas”, questiona Melillo. “Isso é 
dinheiro público”. Aguarda-se 
Gilmar Mendes...

Pedido de vista torna pleito incerto

“Agride o voto do eleitor”

Candidaturas poderão ser sub júdice

“Gilmar leva insegurança jurídica ao pleito de outubro”, 
critica o integrante do Movimento de Combate à Corrup-
ção Eleitoral (MCCE), Melillo Dinis. Gilmar Mendes parali-
sou o julgamento no Supremo que define qual é o prazo de 
inelegibilidade que vale para quem foi condenado pela Lei 
da Ficha Limpa e se a lei que modificou o prazo é constitu-
cionalou não. Quando ele parou o julgamento, havia dois 
votos que mantinham o prazo mais elástico, originalmente 
determinado pela lei, de Cármen Lúcia e Luiz Fux. 

“Essa situação agride o direito de voto do eleitor”, avalia 
Melillo Dinis. O que está em jogo no STF é em que momento 
começa a contar o prazo de inelegibilidade. Na Lei da Ficha 
Limpa, esse prazo soma oito anos após o cumprimento da 
pena. Um lei aprovada pelo Congresso estabeleceu que os 
oito anos devem contar a partir do momento da condenação, 
descontando o tempo da pena.

O poder Judiciário entra na quarta-feira (1º) em recesso, 
e Gilmar Mendes não devolveu o processo. Neste mês de 
julho, acontecerão as convenções partidárias. Isso significa 
que diversos candidatos pelo país poderão registrar as suas 
candidaturas e disputar as eleições sem saber se de fato são 
elegíveis ou não. Se o julgamento seguir na linha em que 
está até agora, isso vai significar a reversão de uma série de 
resultados. “Está em jogo a estabilidade das regras eleitorais e 
o direito do cidadão”, criticou o MCCE em nota.

COSTA CNSTIA /SRASTIMO FRACOMÉACN DIA

Além de Arruda, várias candidaturas sub júdice

C O R R E I O  

PI

Por Gabriela Gallo
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Silêncio de Bolsonaro prolonga 
impasse entre Flávio e Michelle no PL

A crise desencadeada pelos 

vídeos de Michelle Bolsonaro 

ganhou novos desdobramen-

tos nesta segunda-feira (29). 

Enquanto o Partido Liberal 

(PL) tenta conter os desgas-

tes internos provocados pelo 

embate entre a ex-primei-

ra-dama e o senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ), o pré-can-

didato à Presidência cumpriu 

agenda internacional na Ar-

gentina, onde se reuniu com 

o presidente Javier Milei.

Antes da viagem, porém, 

Flávio conversou com o pai, 

Jair Bolsonaro. Ainda assim, 

o ex-presidente segue sem 

indicar publicamente qual 

posição adotará sobre a dis-

puta política que divide alia-

dos no Ceará.

MANIFESTAÇÃO
Nos bastidores do PL, a 

avaliação é de que apenas 

uma manifestação de Bolso-

naro poderá encerrar o im-

passe. Integrantes da legenda 

aguardam uma carta ou ou-

tro gesto do ex-presidente in-

dicando quem terá seu apoio 

para disputar uma das vagas 

ao Senado pelo Ceará. 

O silêncio mantém indefi-

nidas as articulações locais e 

alimenta a disputa entre os 

grupos que apoiam a verea-

dora Priscila Costa (PL-CE) e 

o deputado estadual Pastor 

Alcides Fernandes (PL-CE), 

assim como a aliança ou não 

do PL local com Ciro Gomes 

(PSDB) ou com o senador 

Eduardo Girão (Novo) para o 

governo do Ceará.

A crise começou após Mi-

chelle afirmar que defendia 
posições previamente alinha-

das com Bolsonaro e criticar 

a condução das articulações 

no estado. 

Ela passou a apoiar pu-

blicamente Priscila Costa, 

enquanto o presidente esta-

dual do PL, o deputado fede-

ral André Fernandes (PL-CE), 

trabalha pela candidatura do 

pai ao Senado dentro da com-

posição construída ao lado do 

pré-candidato ao Governo do 

Ceará, Ciro Gomes (PSDB-CE).

“INFELIZES”
Um dos principais alvos 

das críticas de Michelle, Pas-

tor Alcides reagiu em vídeo 

publicado nas redes sociais. 

O parlamentar classificou as 
declarações da ex-primeira-

-dama como “infelizes”, ne-

gou que a aliança com Ciro 

tenha sido construída sem 

conhecimento de Bolsonaro 

e afirmou que toda a negocia-

ção ocorreu de forma trans-

parente e com aval do ex-pre-

sidente. Também questionou 

a defesa feita por Michelle da 

candidatura de Priscila Costa, 

sugerindo que a divergência 

estaria relacionada à disputa 

pela vaga ao Senado.

Enquanto isso, a direção 

nacional do PL tenta reduzir 

a temperatura da crise. 

O presidente da legenda, 

Valdemar Costa Neto, ante-

cipou o retorno ao Brasil e 

deve se reunir com Michelle 

nesta terça-feira (30). Para 

quarta-feira (1º), Flávio ar-

ticulou um encontro com li-

deranças do PL Mulher, com 

expectativa de participação 

da ex-primeira-dama.

ARGENTINA
Em meio ao cenário de 

tensão, Flávio manteve a 

agenda internacional e par-

ticipou, em Buenos Aires, da 

Latin America Chairmen’s 

Conference, promovida pela 

comunidade judaica.

Durante a viagem, encon-

trou-se com Javier Milei, que 

publicou uma foto ao lado do 

senador e escreveu que “vem 

aí a maré azul para o Brasil”.

Flávio agradeceu a recep-

ção e afirmou esperar que a 
chamada “maré azul” avance 

por toda a América Latina.

Em discurso no evento, o 

senador elogiou os governos 

conservadores da região, cri-

ticou a gestão do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

e afirmou que pretende in-

tensificar a comunicação pe-

las redes sociais, retomando 

um modelo de transmissões 

ao vivo semelhante ao adota-

do por Jair Bolsonaro. 

Enquanto isso, no Brasil, 

o partido segue à espera da 

palavra do principal líder do 

bolsonarismo para tentar en-

cerrar a disputa que tem nar-

rativa no Ceará.

Sem manifestação do ex-presidente, aliados seguem divididos sobre a disputa no Ceará
GOVON DA EGFATIO

Milei para Flávio: “Vem aí a onda azul no Brasil”

A permanência de Jair Bol-

sonaro (PL) em prisão domici-

liar está nas mãos do ministro 

Alexandre de Moraes, do Su-

premo Tribunal Federal (STF).

Nesta terça-feira (30), o 

relator dos processos da ten-

tativa de golpe de Estado re-

ceberá os advogados do ex-

-presidente antes de decidir 

se mantém o benefício conce-

dido por razões humanitárias 

ou se determina o retorno ao 

regime prisional. 

O encontro foi solicitado 

pela defesa e ocorre depois 

do fim do prazo inicial de 90 
dias da medida, que acabou 

na semana passada.

SAÚDE
Os advogados pretendem 

reforçar que o quadro de saú-

de de Bolsonaro permanece 

delicado e que as condições 

médicas que motivaram a 

concessão da prisão domici-

liar continuam presentes. 

A defesa também tenta 

afastar a possibilidade de re-

conhecimento de falta grave 

após a apreensão de uma pis-

tola registrada em nome do 

ex-presidente.

Segundo os advogados, a 

arma estava regularmente 

registrada e foi retirada da re-

sidência apenas para reparo, 

depois que Bolsonaro identifi-

cou uma falha mecânica. 

A equipe sustenta ainda 

que nunca houve determina-

ção judicial para apreensão 

do armamento nem cancela-

mento do registro, razão pela 

qual sua permanência na 

casa seria regular.

Em manifestação ao STF, 

também argumenta que as 

regras da Lei de Execução 

Penal citadas por Moraes 

foram concebidas para o 

ambiente prisional e não po-

dem ser aplicadas automati-

camente à prisão domiciliar 

humanitária.

Se Alexandre de Moraes 

entender que houve des-

cumprimento das condições 

impostas para a prisão domi-

ciliar, Bolsonaro poderá ser 

transferido de volta para o 

Complexo Penitenciário da 

Papuda, em Brasília, onde 

cumpria a pena antes da 

concessão do benefício hu-

manitário. 

Caso conclua que não hou-

ve falta grave e que perma-

necem os motivos de saúde 

que justificaram a medida, o 
ex-presidente continuará em 

prisão domiciliar.

Moraes prepara decisão sobre prisão domiciliar
VOLTE COMPATN/IAGÊRACI BUSFERNANL

Moraes pode decidir hoje se Bolsonaro fica ou não em prisão domiciliar

Por Beatriz Matos

Por Beatriz Matos
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Recessos 
preocupam pelo 
adiamento de 
pautas 

A partir desta quinta-feira 

(2) o Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), o Superior Tribunal 

de Justiça (STJ), o Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) e 

outros tribunais superiores 

além de órgãos da Justiça Fe-

deral entram em período de 

recesso do poder Judiciário 

até 31 de julho.

Nesse meio tempo, o pra-

zos processuais que tramitam 

nas Cortes estarão suspensos 

até o retorno das atividades. 

Vale destacar que os tribunais 

estaduais seguem funcionan-

do normalmente.

A Suprema Corte, porém, 

entrará em recesso com al-

guns processos relevantes 

pendentes. Dentre eles, o jul-

gamento referente à “uberi-

zação” e à “pejotização”, os 

recursos contra a Lei da Do-

simetria (que reduz as penas 

dos condenadas por partici-

par dos atos antidemocráti-

cos de 8 de janeiro de 2023) 

e o julgamento que questiona 

a nova lei aprovada no Con-

gresso Nacional que altera a 

contagem dos prazos de ine-

legibilidade da Lei da Ficha 

Limpa (Lei Complementar nº 

135 de 2010).

Para o professor de direito 

eleitoral Alberto Rollo, o STF 

precisa definir sobre a cons-

titucionalidade das alterações 

feitas na Lei da Ficha Limpa 

para impedir eventual insta-

bilidade e insegurança jurídi-

ca, “justamente quando a jus-

tiça eleitoral começar a julgar 

os registros” eleitorais.

“Os registros começam a 

partir de 16 de agosto, o que 

significa que o STF tem os 
primeiros 15 dias de agosto 

para terminar esse julgamen-

to. Não vai dar tempo, o pro-

cesso não está nem pautado. 

Então, a Justiça Eleitoral vai 

ter que trabalhar com essa in-

segurança jurídica”, avaliou o 

professor.

CONGRESSO

Pouco após o recesso do 

Judiciário, começará também 

o recesso do poder Legislati-

vo, agendado para começar 

em 18 de julho e terminar em 

31 de julho. 

E tal como o STF, o Con-

gresso Nacional também tem 

uma série de medidas que 

precisam ser definidas nas 
duas semanas que antecedem 

o recesso.

E o foco na análise e even-

tual aprovação dos temas no 

Legislativo intensificam, con-

siderando que, em anos elei-

torais, os parlamentares con-

centram esforços no segundo 

semestre para suas campa-

nhas eleitorais – o que, conse-

quentemente, atrasa a análise 

das medidas.

Folgas no Judiciário e Congresso 
acontecem sem definição de temas

UEVA NSIA/RAGÊICU BFERNANSOL

Eleições devem atrasar pautas em votação no Congresso

Por Gabriela Gallo

Pesquisa preocupa petistas, que 
temem caso Jaques Wagner
A nova pesquisa BTG/Nexus gerou preocupações no PT ao 

apontar para uma redução da vantagem de Lula sobre Flávio 

Bolsonaro (PL) e caracterizar um empate técnico. 

Há um particular temor em relação a eventuais danos cau-

sados pela revelação de suposto envolvimento de um petista 

importante — Jacques Wagner (BA), até a semana passada 

líder do governo no Senado — no escândalo do Banco Master.

No levantamento anterior, publicado há duas semanas, o pe-

tista tinha, em um eventual segundo turno, uma vantagem de 

seis pontos sobre o adversário que, agora, caiu pela metade.

Na avaliação de integrantes do partido, o resultado mostra 

que, apesar das dificuldades que Flávio Bolsonaro enfrenta 
desde a segunda quinzena de maio, a batalha está longe de 

ser considerada vencida e que a polarização tem força para 

segurar muitos desgastes.

Toque de retirada

Oficialmente, o presidente  da 
República não participará de 

atos relacionados ao 2 de Julho 

para evitar exposição ao sol, já 

que no fim de abril  passou por 
cirurgia para retirar um câncer 

de pele que se manifestou no 

couro. Desde então, tem usado 

chapéu. Mas ele quer mesmo 

é evitar exposição ao lado do 

velho amigo Wagner, candidato 

à reeleição para o Senado.

Desconhecimento

Ligações perigosas

O detalhe é que 82% dos ou-

vidos já tinham, pelo menos, 

ouvido falar das conversas entre 

Flávio e Daniel Vorcaro. Mas o 

índice de algum conhecimento 

da operação policial contra Wag-

ner é de 75%. Ou seja, o caso 

ainda pode ser conhecido por 

um número maior de eleitores e 

gerar problemas para a candida-

tura de Lula.

A pesquisa traz dados que aju-

dam a explicar as preocupações 

petistas com o Master. Para 35% 

dos entrevistados, políticos liga-

dos a Lula e a Flávio Bolsonaro 

têm vínculos com o escândalo. 

Para 32%, o problema está só 

com o grupo político do filho 
de Jair Bolsonaro, mas 23% 

identificam o caso com aliados 
do presidente.

ODA NZÃIA/RAGÊICO BFRASOL

Lula vê vantagem sobre Flávio Bolsonaro diminuir

Desconfiança

Os nem-nem

Os do contra

Outro dado da pesquisa indica 

que grande parte da população 

que recebe o Bolsa Família não 

ficou convencida com a defesa 
enfática que, recentemente, Flá-

vio Bolsonaro fez do programa. 

Entre esse público, a intenção 

de voto em Lula subiu de 62% 

para 68%; já a preferência pelo 

pré-candidato do PL caiu de 20% 

para 13%. 

De acordo com o levantamento, 

a vantagem de Lula entre os 

eleitores que se declararam não 

polarizados cresceu: em um 

segundo turno, 46% votariam 

nele; 37% em Flávio. Na pesqui-

sa anterior, os percentuais eram, 

respectivamente, 43% e 37%. 

Esses eleitores representariam 

20% do total de brasileiros aptos 

a votar.

Entre os que rejeitam Lula e os 

integrantes da família Bolso-

naro, a vantagem do primeiro 

caiu oito pontos — de 48% para 

40%. Já o percentual de Flávio 

oscilou um ponto para cima (de 

29% para 30%). Os anti-Lula e 

anti-Bolsonaro são, segundo a 

pesquisa, 9% dos brasileiros. 

Eles e os não polarizados deve-

rão decidir a eleição. 

Democratização de danos

Sem 2 de Julho

Queda no Nordeste

O maior medo entre petistas é de que o caso de Wagner 

tenha o efeito de democratizar os danos relacionados ao 

caso Master, escândalo que estava colado na testa de Flávio 

Bolsonaro desde a revelação de que ele pedira dinheiro ao 

então dono do banco, Daniel Vorcaro.

A eventual participação em maracutaias do senador baia-

no teria o poder de reforçar junto a boa parte do eleitorado 

de que políticos são todos iguais e que representantes da 

esquerda também teriam sido beneficiados.

Para evitar reforçar sua ligação com Wagner, Lula decidiu 

não participar dos festejos que marcam, no dia 2 de julho, 

a vitória de tropas baianas sobre portugueses que queriam 

impedir a independência do país.

O presidente irá à Bahia amanhã, participará de eventos 

como a reinauguração do Teatro Castro Alves e deverá seguir 

para o Rio Grande do Norte.

O efeito causado pela operação policial contra Wagner ajuda-

ria a explicar um dos pontos da pesquisa, a queda de cinco 

pontos de Lula no Nordeste.

No levantamento anterior da BTG/Nexus, o petista tinha 66% 

das preferências na região, percentual que caiu para 61%. 

Quarto maior colégio eleitoral do país, a Bahia, em 2022, deu 

72% dos votos válidos para o atual presidente.

Manter e, se possível, ampliar a vantagem no Nordeste é 

fundamental para o plano de reeleição de Lula.

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

Wagner: governo avalia alcance das acusações
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J O R N A L  D O  

E E R V MICO D O R

Servidores na UFPI I

Servidores no Rio II

A Universidade Federal do Piauí 

(UFPI) empossou 22 servidores 

públicos efetivos, sendo 13 do-

centes e nove técnicos-adminis-

trativos. O grupo vai integrar o 

quadro permanente da insti-

tuição nos campi de Teresina, 

Picos, Floriano e Bom Jesus, com 

o objetivo de ampliar a capa-

cidade de atuação no ensino, 

pesquisa, extensão e gestão.

O novo grupo é formado por 21 

técnicos administrativos, três 

técnicos da Polícia Judiciária, 

sete analistas judiciários e 12 

analistas administrativos. Eles 

foram aprovados no concurso 

unificado da Justiça Eleitoral de 
2024 e atuarão em zonas eleito-

rais do interior fluminense e da 
Região Metropolitana, exceto a 

polícia, que fica na sede.

PONSCALE FABIOLLRO/DRIVUELGOÃE

Projeto deve ser votado pela Alerj nesta terça-feira(30)

POR 
ANDRE SOUZA E   

JOÃO COCKELL

Servidores no Rio I

Servidores na UFPI II

Auxílio Nutrição I

Auxílio Nutrição II

Em cerimônia, 43 novos servido-

res tomaram posse no Tribunal 

Regional Eleitoral do Rio de 

Janeiro (TRE-RJ). A posse ocor-

reu no auditório do Palácio da 

Democracia e teve a presença do 

presidente do Tribunal, desem-

bargador Claudio de Mello Ta-

vares, que deu boas vindas aos 

empossados. “Estou muito feliz 

com a chegada de vocês”,disse

A cerimônia foi realizada no 

Centro de Ciências da Natureza e 

marcou de forma oficial a chega-

da dos profissionais na institui-
ção de ensino, que completa 55 

anos. Com as novas nomeações 

celebradas no evento, a atual 

gestão da instituição de ensino 

conseguiu atingir a marca de 

131 servidores empossados 

durante um período de cerca de 

um ano e meio de trabalho.

A Sugestão Legislativa (SUG) 

11/2025, que propõe o benefício 

para servidores aposentados, 

está em análise na Comissão de 

Direitos Humanos do Senado. O 

SINDJUS defende a pauta desde 

quando o sindicato protocolou 

requerimentos no STF e no CNJ 

apontando os custos elevados 

dos inativos com alimentação.

O tema virou pauta no sindicato 

e foi levado a debates no PJU, 

MPU e Ministério da Gestão. 

Após mobilização da categoria, 

que garantiu mais de 20 mil 

apoios no portal e-Cidadania, a 

proposta virou a SUG 11/2025 

e recebeu defesa técnica com a 

apresentação de memoriais e 

argumentos junto à assessoria 

do relator na comissão.

Governador envia à ALERJ projeto 
que cria adicional para servidores

O governador do Rio de Janeiro, Ricardo Couto, anunciou 

que enviará à Assembleia Legislativa o Projeto de Lei que 

cria o adicional por tempo de desempenho para os servido-

res estaduais que perderam os triênios com a Lei 195/2021. 

O compromisso foi firmado durante reunião com repre-

sentantes de servidores e estudantes da Uerj, na sexta-feira 

(26). Inicialmente voltada apenas aos servidores da univer-

sidade, a proposta foi ampliada para todo o funcionalismo 

atingido pela extinção do benefício. O deputado estadual 

Carlos Minc(PSB), autor da indicação legislativa aprovada 

pela Alerj solicitando o envio do projeto, participou das 

negociações. A votação do PL está prevista para esta terça-

-feira (30), quando servidores devem acompanhar a sessão 

e pressionar pela aprovação da medida.

 Plano de Carreiras na Fundação Casa

68 vagas na Fundação Florestal de SP

TJ-SP reajusta auxílio-alimentação para servidores

O Sindicato dos Trabalhadores nas Fundações de Atendimen-

to Socioeducativo (SITSESP) e a Fundação CASA realizaram 

reunião da Mesa Permanente de Negociação para discutir a 

campanha salarial 2026/2027 e o Plano de Cargos, Carreiras e 

Salários , cuja minuta está em análise jurídica. Também foram 

debatidas ações de saúde e segurança no trabalho, entrega de 

novos uniformes, exames preventivos, auxílio-deslocamento e 

o cumprimento de acordos em benefício dos servidores.

A Fundação Florestal de São Paulo publicou edital de concurso 

público que oferece 68 vagas para cargos de níveis técnico e 

superior, com salários de até R$ 11.294,14. As inscrições seguem 

abertas até 16 de julho, e as provas objetivas estão previstas 

para 30 de agosto, na capital paulista. As inscrições são realiza-

das pelo portal da Fundação Carlos Chagas (FCC), responsável 

pela aplicação das provas objetivas e discursivas do certame. 

O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) reajustou o valor do 

auxílio-alimentação dos servidores ativos para R$ 95 por dia 

efetivamente trabalhado, conforme a Portaria nº 10.841/2026. 

O novo valor é concedido indistintamente a todos os servido-

res ativos e resulta das negociações entre a administração do 

tribunal e as entidades representativas da categoria. Embora 

a portaria tenha sido publicada em 24 de junho, os efeitos 

financeiros retroagem a 1º de junho de 2026, garantindo o 
pagamento das diferenças referentes ao período.

DIVULGFERNANÃO/SFRATSOSP

Mesa Permanente de Negociação para discutir pautas 

Governo publica 
guia para uso de 
IA nos serviços 
públicos

O Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públicos 

(MGI) publicou um novo guia 

para orientar servidores fede-

rais sobre o uso de sistemas de 

Inteligência Artificial baseados 
na arquitetura RAG (Retrieval-

-Augmented Generation, ou 

Geração Aumentada por Recu-

peração). O material busca ex-

plicar, em linguagem acessível, 

como funcionam essas ferra-

mentas, que consultam docu-

mentos institucionais antes de 

elaborar respostas, reduzindo 

o risco de informações incor-

retas e ampliando a confiabili-
dade das consultas.

Segundo o secretário de 

Governo Digital, Rogério Mas-

carenhas, o objetivo é prepa-

rar os servidores para utilizar 

essas soluções de forma cons-

ciente, compreendendo suas 

possibilidades e limitações. O 

guia também reforça que a 

responsabilidade pelas deci-

sões administrativas permane-

ce com o agente público, ainda 

que a IA seja utilizada como 

ferramenta de apoio.

A publicação detalha o fun-

cionamento da arquitetura 

RAG, que permite aos modelos 

de inteligência artificial recu-

perar informações de bases 

documentais antes de gerar 

respostas. O documento expli-

ca que, embora essa aborda-

gem reduza falhas conhecidas 

como “alucinações”, ela não 

elimina a necessidade de veri-

ficação humana nem garante 
que os dados consultados este-

jam atualizados.

O conteúdo está dividido 

em cinco eixos: conceitos e 

funcionamento da tecnologia; 

riscos de respostas incorretas 

quando não há acesso a fon-

tes confiáveis; importância da 
governança de dados, incluin-

do curadoria e atualização das 

bases documentais; proteção 

de dados pessoais conforme a 

Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD); e cuidados relaciona-

dos à segurança da informação.

Produzido pela Secretaria de 

Governo Digital (SGD) em par-

ceria com o CPQD, por meio do 

Projeto INSPIRE, o guia integra 

uma estratégia de capacitação 

voltada ao uso de inteligência 

artificial na administração pú-

blica federal. A iniciativa acom-

panha a adoção dessas soluções 

em atividades como consulta a 

normas, atendimento ao cida-

dão, apoio jurídico e auditoria 

de contratos.O novo material 

amplia uma série de publica-

ções elaboradas pelo Núcleo de 

Inteligência Artificial, como o 
Guia de Prompt para IA Genera-

tiva e o Guia de IA Generativa. A 

expectativa é que os conteúdos 

sejam atualizados conforme a 

evolução tecnológica e mudan-

ças na regulamentação.

Material fala sobre responsabilidades 
no uso da inteligência artificial

ALISTOÃFRA / OMAGNM GIADRA PI IA

Guia está disponível no portal Governo Digital, do Ministério de Gestão e Inovação

Da Redação
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Um tiro na candidatura de Flávio 
Bolsonaro. É assim que apoiadores e 
adversários do candidato do PSL es-
tão vendo as declarações de Michelle, 
madrasta, que relatou, em vídeo, ter 
sido maltratada por ele em diferentes 
ocasiões. Mais do que as acusações de 
maus tratos verbais, a fala de Michel-
le revela uma divisão na família que 
coloca em xeque a harmonia da famí-
lia e, em grau extremo até mesmo o 
apoio incondicional do patriarca Jair 
à candidatura do filho e mesmo a re-
lação entre eles. 

No círculo das especulações há 
mesmo quem acredite que esta “bri-

ga” familiar possa ser uma tentativa 
de esvaziar a candidatura forçando 
uma desistência. Uma desistência que 
para muitos seria mais honrosa que 
uma derrota, pela segunda vez, para 
Lula.  Faltando pouco mais de cem 
dias para as eleições, o descortinar de 
uma briga familiar, que já envolve os 
irmãos de Flávio e até mesmo uma 
cunhada, coloca em polvorosa o gru-
po bolsonarista. 

Sinalizações de pesquisas mostram 
que o mau relacionamento com a ma-
drasta pesa na aceitação de Flávio 
pelo eleitorado feminino, maioria no 
país. Mas as especulações não param 

por aí. Há quem especule sobre o real 
interesse da madrasta Michelle.

Começa a ganhar força no meio 
político as insinuações de que ela 
agiu, e age, por interesse de vir a ser a 
candidata do PL, substituindo Flávio, 
que estaria sob a ameaça de enfren-
tar novas denúncias envolvendo o 
escândalo do Banco Master, especula-
ção que ganha força diante de silên-
cio no caso envolvendo o líder petista, 
Jacques Wagner. Quando todos espe-
ravam que ele fosse se aproveitar do 
fato para criticar o PT, ele mostrou 
uma postura de “retranca”, evitando 
acusações. 

Quem pensa assim sustenta sua 
crença também no silêncio de Jair 
Bolsonaro que não se posicionou na 
briga entre sua mulher e seus filhos. 
Em defesa dele é bom lembrar que ele 
cumpre pena e está impedido de ma-
nifestar-se. Bom, não podemos nos es-
quecer também que o mundo da polí-
tica é feito de especulações e também 
de fofocas.

Nesta semana Waldemar da Costa 
Neto acelera o processo de controlar a 
fogueira interna do PL, buscando uma 
reaproximação, mesmo que fingida, 
da Família Bolsonaro com a madrasta 
Michelle. Se não der...

O Brasil atingiu um recorde histórico 
de endividamento em 2026, conforme 
dados divulgados pelo Mapa da Ina-
dimplência, do Serasa, com mais de 83 
milhões de pessoas negativadas. Além 
disso, recente levantamento do Banco 
Central aponta que as dívidas compro-
metem metade da renda das famílias. 
Nesse cenário, muitas pessoas estão sen-
do atraídas por uma promessa sedutora, 
que explora esse momento de vulnerabi-
lidade oferecendo uma solução milagro-
sa. Trata-se da “indústria limpa-nome”.

Esse esquema é investigado em di-
versos estados e funciona da seguinte 
forma: associações se apresentam como 
defensoras dos consumidores em ações 
judiciais e pleiteiam liminares para que 
a dívida deixe de constar nos órgãos de 
proteção ao crédito, temporariamente, 
sob o argumento de que os devedores 
não teriam sido devidamente notifica-
dos. Isso traz a falsa sensação de que o 

problema foi resolvido, quando, em ver-
dade, se está apenas adiando suas con-
sequências.

A questão é que retirar a publicidade 
de uma dívida não faz com que ela seja 
resolvida. É como quebrar o termômetro 
e acreditar que a febre desapareceu. Infe-
lizmente, as relações de consumo no Bra-
sil são marcadas por uma grande assime-
tria informacional, especialmente entre 
os mais vulneráveis. Some-se a isso o alto 
índice de endividamento, que compro-
mete a subsistência; os juros proibitivos, 
que afastam o crédito; e a inflação, que 
corrói o poder de compra. Muitas pessoas 
enxergam nessas promessas uma luz no 
fim do túnel. Não se pode julgá-las.

O problema transcende os prejuízos 
individuais e afeta o próprio mercado 
de crédito. Isto porque os órgãos de pro-
teção ao crédito existem para reduzir a 
assimetria de informações nas relações 
econômicas, permitindo que fornece-

dores, instituições financeiras e comer-
ciantes avaliem adequadamente os ris-
cos envolvidos na concessão de crédito. 
Quando essas informações deixam de 
refletir a realidade, o mercado passa a 
operar com insegurança. As consequên-
cias são amplamente conhecidas.

Diante do aumento do risco, as em-
presas historicamente tendem a restrin-
gir a oferta de crédito, elevar taxas de 
juros e endurecer os critérios de apro-
vação. Em outras palavras, o custo da 
desinformação é distribuído entre todos 
os consumidores, inclusive aqueles que 
mantêm suas obrigações em dia. O resul-
tado é um ambiente econômico menos 
eficiente e mais caro para a sociedade 
como um todo.

Há ainda um aspecto que merece 
atenção. Ações coletivas e associações 
de defesa do consumidor representam 
conquistas muito importantes para a 
cidadania e o acesso à justiça. Quando 

utilizadas de forma legítima, são funda-
mentais no enfrentamento de práticas 
abusivas. Por outro lado, ao serem em-
pregadas como instrumento de mano-
bra para alimentar modelos de litigância 
predatória, essas ferramentas perdem 
credibilidade. O dano institucional, nes-
se caso, pode ser tão relevante quanto o 
prejuízo econômico.

Precisamos combater o endividamen-
to com soluções estruturais focadas na 
causa, não no sintoma. Por isso, a edu-
cação financeira deve ser vista como um 
pilar fundamental para transformar a 
realidade das pessoas que mais precisam. 
Com o devido acesso à informação, os 
consumidores podem não apenas evitar 
o superendividamento, mas também to-
mar decisões conscientes e responsáveis. 
O verdadeiro desafio não é apenas limpar 
o nome, mas criar condições para que as 
pessoas possam reconstruir sua vida fi-
nanceira de forma segura e sustentável.

A inteligência artificial chegou ao Ju-
diciário trazendo promessas, receios e 
um inevitável debate sobre seus limites. 
Como toda tecnologia poderosa, ela exi-
ge controle, responsabilidade e critérios 
em sua utilização.

Para mim, a IA é como um fuzil ou 
uma pistola: são instrumentos pode-
rosos, que podem proteger ou destruir 
conforme o uso que lhes for dado. Uma 
mulher sozinha em casa, por exemplo, 
pode se salvar de um estupro ou assas-
sinato se estiver armada e souber usar 
essa arma. O instrumento, por si só, não 
define o resultado; o que importa é a fi-
nalidade e a conduta de quem o utiliza.

A inteligência artificial segue a mes-
ma lógica. É uma ferramenta, apenas 
isso, e precisamos aprender a fazer 
bom uso dela.

Há, porém, uma diferença enorme 
entre o uso legítimo da IA por advoga-
dos, magistrados e demais operadores 

do Direito e a utilização de comandos 
ocultos para manipular resultados. Co-
mando oculto é jogo sujo, chicana tec-
nológica, fraude, estelionato. Trata-se de 
uma prática incompatível com a ética 
jurídica e matéria passível de sanção 
disciplinar rigorosa pela Ordem.

Um julgamento com uso de inteli-
gência artificial pode até ocorrer sem 
que todos os seus mecanismos internos 
sejam conhecidos pelo público, mas isso 
não significa a existência de comandos 
ocultos ou manipulação indevida.

O debate sobre aquilo que é oculto, 
entretanto, não começou com a tecno-
logia. O Judiciário não passou a enfren-
tar riscos apenas agora; muitos deles já 
existiam.

Não podemos esquecer que existem 
elementos ocultos em decisões judiciais 
que são bem anteriores à inteligência 
artificial e igualmente preocupantes: o 
juiz que não se declara suspeito quan-

do deveria; o juiz corrupto; o juiz que 
deixa de conceder uma medida corre-
ta e justa por medo de ser considerado 
corrupto; o juiz que teme assinar alvará 
ou precatório; o juiz que concede qual-
quer medida contra alvará ou precató-
rio, por mais absurda que seja; o juiz 
que decide pensando em promoção por 
merecimento ou ascensão a tribunais 
superiores; o juiz que atende a pedidos 
para prejudicar A ou B não em razão do 
que consta nos autos, mas por motivos 
alheios ao processo.

Essas distorções são muito mais anti-
gas e, em muitos casos, muito mais gra-
ves do que qualquer uso inadequado 
da inteligência artificial.

Também existem problemas que 
não são ocultos, mas igualmente 
preocupantes: o juiz ativista; o juiz 
movido por militância ideológica ou 
política; o juiz que muda a lei ou a 
ignora para decidir não aquilo que 

a norma determina, mas aquilo que 
gostaria que ela determinasse; o juiz 
de direita ou de esquerda que pre-
judica alguém apenas por pertencer 
a outro espectro político; a juíza que 
deixa convicções pessoais influen-
ciarem decisões contra homens ou 
mulheres; o juiz que condena al-
guém por sua atividade econômica 
ou posição social; o juiz religioso que 
nega direitos com os quais não con-
corda por razões não previstas em 
lei; o juiz racista; o juiz homofóbico; 
o juiz preguiçoso etc .

Em suma, o problema não é a IA em 
si, mas os desvios humanos que já exis-
tiam antes dela e que agora podem ser 
potencializados pela IA.

O maior desafio do Poder Judiciário 
não nasceu com a inteligência artificial. 
Há distorções muito mais antigas, pro-
fundas e danosas que ainda aguardam 
enfrentamento.

Mais um tiro em Flávio

Indústria do “limpa-nome”: uma falsa solução para o endividamento

Mazelas novas e antigas do Poder Judiciário

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil

STEFANO RIBEIRO FERRI
Especialista em Direito do Consumidor. Relator da 6ªTurma do Tribunal de Ética da OAB/SP e membro da Comissão de Direito Civil da OAB - Campinas

WILLIAM DOUGLAS
Desembargador federal do TRF2 
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Bolsa Família I

A isenção

A Caixa Econômica Federal 

pagou na segunda (29) a parcela 

de junho do Bolsa Família aos 

beneficiários com Número de 
Inscrição Social de final 9. O 
valor mínimo corresponde a R$ 

600, mas com o novo adicional 

o valor médio do benefício sobe 

para R$ 677,66. O programa 
alcançará 19,34 milhões de fa-

mílias, com gasto de R$ 13,08 bi.

A isenção dependerá de le-

gislação própria de cada ente 

federativo.
De acordo com o texto, 

somente poderão ser benefi-

ciadas as pessoas jurídicas que 

já tenham direito à isenção de 
tributos federais prevista em 

legislação específica sobre a or-

ganização e a realização da Copa 

do Mundo de futebol

JOÉDSON ALVES/FAGÊIOCRO BRISUEL

Arrecadação federal teve desempenho positivo

POR
REDAÇÃO

Empresas ligadas á Copa

Bolsa Família II

SESI Lab I

SESI Lab I

O governo federal publicou na 
segunda (29) lei complementar 

que isenta do ISS atividades rela-

cionadas à organização da Copa 
do Mundo Feminina de Futebol. 
O torneio ocorrerá no Brasil em 
2027. A norma cria uma base le-

gal para que municípios possam 

adotar a desoneração, mas não 

determina a concessão automá-

tica do benefício.

Além do benefício mínimo, há o 
pagamento de três adicionais. O 
Benefício Variável Familiar Nu-

triz paga seis parcelas de R$ 50 a 

mães de bebês de até seis meses 

de idade, para garantir a alimen-

tação da criança. O Bolsa Família 
também paga um acréscimo de 

R$ 50 a gestantes e nutrizes, um 

de R$ 50 a cada filho de 7 a 18 
anos e outro, de R$ 150, a cada 
criança de até 6 anos.

O SESI Lab, museu de arte, ciên-

cia e tecnologia em Brasília, vai 

implantar um sistema agroeco-

lógico educativo em sua área 
externa, transformando o espaço 

urbano em um laboratório de 

aprendizagem em sustentabilida-

de, biodiversidade e agroecolo-

gia. O Cultiva Lab é uma parceria 
com a Bayer e o TikTok.

O lançamento do sistema agroe-

cológico ocorreu na segunda. 
Autoridades e estudantes parti-

ciparam do evento, plantando as 

primeiras mudas. Instalado em 
uma área de aproximadamente 
6,2 mil metros quadrados, entre 

o SESI Lab e a Biblioteca Nacio-

nal, o sistema será estruturado a 
partir de princípios da agroeco-

logia e da agricultura.

Governo registra déficit primário 
de R$ 53,3 bilhões em maio

As contas do Governo Central registraram déficit primário de 
R$ 53,3 bilhões em maio de 2026, informou o Tesouro Nacio-

nal nesta segunda-feira (29). O resultado considera as contas 
do Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco Central e 
representa o pior desempenho para o mês desde 2024, em 
valores corrigidos pela inflação.

O déficit primário ocorre quando as despesas do governo 
superam as receitas, sem considerar os gastos com juros da 

dívida pública.
Em maio de 2025, o resultado negativo havia sido de R$ 

40,2 bilhões. A piora ocorreu porque os gastos avançaram em 
ritmo maior que a arrecadação. 

O aumento das despesas foi o principal fator para o resul-
tado negativo. 

Crédito de R$ 550 mi para subsidiar diesel

Para 2027, projeção passa de 4,15% para 4,17% 

Mercado mantém em 5,3% projeção de inflação

O governo federal abriu crédito extraordinário de R$ 550 
milhões para subsidiar a importação de óleo diesel de uso 
rodoviário. A medida provisória publicada nesta segunda-

-feira (29) destina-se ao Ministério de Minas e Energia, com 

execução pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP). A norma está vinculada à inicia-

tiva prevista na Medida Provisória nº 1.349, de 2026, que 
trata do mesmo tipo de apoio ao combustível.

A projeção da inflação para 2027 permanece em uma 
trajetória de aumento, passando de 4,15% para 4,17% em 
relação à semana anterior. Já as estimativas para 2028 e 
2029 se mantém estáveis em 3,7% e 3,5%, respectivamente. 
Nesta semana, os analistas mantiveram em 14% a projeção 
da Selic para 2026, indicando mais um corte sobre a atual 

taxa de 14,25% .

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
projetado pelo mercado financeiro se mantém em 5,33% 
para este ano, segundo o Boletim Focus divulgado nesta 

segunda-feira (29) pelo Banco Central (BC).
A estabilização do índice, que é referência oficial da infla-

ção no país, ocorre após 15 meses de altas consecutivas, mas 
o percentual permanece acima da meta que deve ser perse-

guida pelo Banco Central, de 3%, com intervalo de tolerância 
entre 1,5% e 4,5%.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCFERNAN BOSFRAL

MP destina recursos ao Ministério de Minas e Energia

Gastos de 
estrangeiros no 
Brasil somam R$ 
25 bi em 5 meses

Os gastos de turistas inter-

nacionais no Brasil bateram 

recorde histórico entre janei-

ro e maio deste ano, atingindo 

R$ 25 bilhões. De acordo com 
o Ministério do Turismo, o va-

lor é 11% maior em compara-

ção ao mesmo período do ano 

passado, quando os gastos so-

maram R$ 22,6 bilhões.
Também no mês de maio, 

os gastos foram recordes, da 

ordem de R$ 4,08 bilhões, 
mostrando aumento de 19% 
sobre o valor registrado no 

mesmo mês de 2025 (R$ 3,42 
bilhões). Os dados foram ana-

lisados pelo ministério e di-

vulgados pelo Banco Central.
Houve ainda aumento no 

fluxo de turistas estrangeiros 
para o país. Em maio, foi re-

gistrada a entrada de 486.262 
visitantes internacionais, me-

lhor desempenho da série 

histórica para o mês, com alta 

de 5,4% em relação a maio do 
ano passado (461.341 turistas).

No acumulado janeiro-

-maio deste ano, o Brasil rece-

beu quase 5 milhões de turistas 
internacionais, mantendo o ní-

vel do mesmo período de 2025.
Os dados apontam ainda 

para alta de turistas chine-

ses em maio de 2026. Foram 
15.380 visitantes da China 
desembarcando no país, ex-

pansão de 75% em relação a 

igual mês de 2025, quando o 

Brasil recebeu 8.767 chineses. 
Desde o dia 11 de maio, os 
chineses estão isentos de visto 

para entrar no Brasil em via-

gens de turismo ou negócio. 
A medida é válida até 31 de 
dezembro 

No acumulado janeiro-

-maio, 55.260 visitantes da 
China vieram para o país, 

número 43% maior em com-

paração com o mesmo perío-

do do ano passado, quando 

38.607 chegaram ao Brasil. 
Na avaliação do presiden-

te da Associação Brasileira de 

Bares e Restaurantes (Abra-

sel), Paulo Solmucci, o cresci-
mento do número de turistas 
estrangeiros e de gastos no 

Brasil é uma boa notícia para 

os bares, restaurantes e toda 

a cadeia do turismo, tanto nas 

cidades de negócios como nas 

cidades mais turísticas.
“O Ministério do Turismo 

e a Embratur vêm trabalhan-

do muito bem tanto que, no 

ano passado, o Brasil já teve 
um movimento recorde de tu-

ristas estrangeiros”.
Solmucci informou que as 

vendas do setor de alimenta-

ção fora do lar, em maio deste 

ano, cresceram 4,6% em re-

lação ao mesmo mês do ano 

passado “e o turismo, tanto o 

doméstico quanto o interna-

cional, contribuiu sem dúvida 
para este resultado positivo”.

País recebeu quase 5 milhões de 
visitantes de janeiro a maio

IDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Os dados foram analisados pelo ministério e divulgados pelo Banco Central
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Desenrola 
lança crédito 
para bons 
pagadores
Trabalhadores formais, informais e 

quem usa o Fies serão beneficiados

O governo federal anun-
ciou nesta segunda-feira (29) 
modalidades de crédito den-
tro do programa Desenrola 
voltadas a três públicos: tra-
balhadores informais adim-
plentes, trabalhadores com 
carteira assinada e estudantes 
que mantêm os pagamentos 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) em dia.

O Desenrola Adimplen-
tes é voltado a trabalhadores 
informais que mantêm suas 
obrigações financeiras em 
dia. Já o Fies Empreendedor 
prevê nova linha de crédito 
para egressos adimplentes do 
financiamento estudantil. En-
quanto isso, uma terceira mo-
dalidade oferece a possibilida-
de de uso do saldo do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) como garantia em 
operações de crédito consig-
nado privado para trabalha-
dores com carteira assinada.

Apresentadas por medida 
provisória, as iniciativas têm 
como objetivo prevenir a ina-

dimplência, ampliar o acesso 
ao crédito em condições mais 
favoráveis e estimular o em-
preendedorismo.

AS MEDIDAS BENEFICIAM  
OS SEGUINTES GRUPOS:

Trabalhadores informais 
adimplentes - bons pagado-
res, que poderão trocar dívi-
das com juros que, segundo 
o ministro da Fazendoa, Da-
rio Durigan, podem sair de 
algo entre 6% e 12% ao mês, 
por uma nova linha de cré-
dito com taxa de até 1,99% 
ao mês. O público-alvo são 
informais com operações de 
até R$ 15 mil.

Trabalhadores formais 
com carteira assinada, que 
passam a ter acesso a crédi-
to consignado privado com 
garantia adicional do FGTS. 
Com isso, a taxa de juros des-
sas operações também fica 
limitada a até 1,99% ao mês.

Estudantes e ex-estudan-
tes adimplentes do Fies, que 
ganharão acesso a uma linha 
especial de crédito para em-
preendedorismo. A modali-

dade poderá financiar até R$ 
80 mil para pessoa física e até 
R$ 180 mil para pessoa jurídi-
ca, com condições mais favo-
ráveis do que as linhas hoje 
disponíveis no mercado.

Dario Durigan destaca que 
inicialmente o Desenrola es-
tava voltado à renegociação 
de dívidas de inadimplen-
tes, mas que com as medidas 
anunciadas nesta segunda-
-feira passa a beneficiar tam-
bém os adimplentes.

“Quando a gente está falan-
do de um país que tem uma 
economia forte, uma econo-
mia organizada e que trouxe 
para o debate econômico do 
país a justiça social e a justiça 
tributária, nós temos que fa-

zer com que os efeitos de uma 
economia forte cheguem às 
pessoas que mais precisam”, 
afirmou o ministro.

Segundo o ministro, a 
orientação do programa 
continua sendo estimular o 
pagamento das obrigações 
financeiras.

“O valor que a gente de-
fende no Desenrola é o paga-
mento em dia das contas. Os 
depoimentos que a gente ou-
viu mostram isso: as pessoas 
querem pagar, mas não esta-
vam conseguindo. Voltaram 
agora, com essa ajuda do go-
verno, a poder pagar em dia”, 
acrescentou.

De acordo com o ministro, 
o crédito para os trabalhado-

res formais com FGTS como 
garantia já está disponível 
na Caixa Econômica Federal 
e deverá ser expandida para 
outras instituições financeiras, 
inclusive o Banco do Brasil.

“O que estamos fazendo 
agora é permitir que, além 
do salário do empregado ser 
oferecido em garantia para 
os bancos, também o saldo do 
FGTS possa ser utilizado. Com 
isso, vamos limitar a taxa de 
juros que pode ser cobrada 
desse trabalhador a 1,99% ao 
mês”, disse.

Segundo Durigan, o Fies 
Empreendedor pretende esti-
mular a abertura e a expan-
são de pequenos negócios por 
estudantes já formados.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

De acordo com 
o ministro, o 
crédito para os 
trabalhadores 
formais deverá 
ser expandida 

Gasolina, etanol e café recuam e IGP-M cai 0,5% 
Os preços de combustíveis, 

minerais e do café recuaram 
em junho e ajudaram a infla-
ção medida pelo Índice Geral 
de Preços – Mercado (IGP-M), 
conhecida como “inflação do 
aluguel”, ficar negativa em 
0,5%, ou seja, na média, os 
preços ficaram mais baratos.

A deflação (inflação ne-
gativa) no mês é a primeira 
desde fevereiro deste ano. 
Em junho de 2025, o índice 
havia marcado -1,67%. Em 
12 meses, o IGP-M acumula 
3,16%.

Os dados foram divulga-
dos nesta segunda-feira (29) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV). 

No primeiro semestre, o 
indicador marca 3,27%. Veja 

o comportamento do IGP-M 
no ano:
nJunho: -0,50%
nMaio: 0,84%
nAbril: 2,73%, impactado 
pela guerra no Oriente Médio 
nMarço: 0,52%
nFevereiro: -0,73%
nJaneiro: 0,41%

O IGP-M de junho veio 
abaixo da estimativa do mer-
cado. O relatório Focus des-
ta segunda-feira, sondagem 
do Banco Central (BC) com 
agentes do mercado finan-
ceiro, projeta que o índice de 
junho ficaria em 0,03%. Para 
o fim do ano, a expectativa 
expectativaa é acumulado de 
6,15% em 12 meses.

PATAMARES PRÉ-GUERRA
O economista da FGV Ma-

theus Dias explica que preços 
de commodities (matérias-

-primas negociadas a preços 
internacionais) energéticas e 
minerais convergiram para 
patamares pré-guerra no 
Oriente Médio, ou seja, de 
antes de março deste ano.

Ele acrescenta que, no ce-

nário agrícola, as principais 
safras ainda apresentam re-
sultados positivos para o ano. 
Com mais oferta de produtos, 
o reflexo é a queda dos pre-
ços de cana-de-açúcar e café 
(em grãos), por exemplo.

“Parte dessa redução nos 
preços ao produtor tem sido 
repassada aos preços ao con-
sumidor, com destaque para 
as quedas em gasolina, eta-
nol e café em pó”, descreve 
Dias.

A FGV leva em conta três 
componentes para apurar o 
IGP-M. O de maior peso é o 
Índice de Preços ao Produ-
tor Amplo (IPA), que mede a 
inflação sentida pelos pro-
dutores e responde por 60% 
do IGP-M cheio. Em junho, 
o IPA apresentou deflação 
de 0,97%.

Outro componente do IGP-
-M é o Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), que res-
ponde por 30% do indicador. 
Em junho, o IPC subiu 0,47%, 
porém com menor intensida-
de em relação ao mês anterior, 
quando teve alta de 0,61%.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Índice que corrige contratos de aluguéis soma 3,16% em 12 meses

Da Redação
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Declaração

Resultados

Na semana passada, Sánchez 

declarou que não reconheceria 

o resultado deste segundo turno. 

Ele alegou manipulação de votos e 

quer uma recontagem. O partido 

entrou na Justiça com um recurso 

para anular votos registrados 

no exterior. Keiko assumirá a presi-

dência em lugar do presidente in-

terino, José María Balcázar Zelada, 

no poder há quatro meses.

O candidato Keiko, do partido 

conservador Fuerza Popular, 

obteve com 9.233.396 votos, 

enquanto Sánchez, candidato 

da esquerda pelo partido Jutos 

por el Perú, teve 9.173.755 

votos. A vitória da filha do ex-

-ditador Alberto Fujimori ainda 

precisa ser declarada oficial-
mente pelo Jurado Nacional 

Eleitoral (JNE).

MACELAN CARMAGON/OGÊEROOCIA BARSUIL

Fala foi dita na 68ª Reunião do Conselho do Mercado Comum

POR  

REDAÇÃO

Eleições

Ajuda humanitária

Trabalho

Envio 

Com 100% das urnas apuradas, 

a candidata a presidente do 

Peru Keiko Fujimori venceu as 

eleições com 50,135% dos votos, 

anunciou na tarde desta segun-

da-feira (29) a Oficina Nacional 
de Processos Eleitorais (ONPE), 

22 dias após a realização do 

segundo turno do pleito no país. 

Seu adversário, Roberto Sán-

chez, somou 49.865%.

O Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (Unicef) estima 

que 680 mil crianças necessitam 

de assistência humanitária na 

Venezuela, após os terremotos 

que atingiram o país no último 

dia 24, de magnitudes 7,2 e 

7,5, ocorreram com apenas um 

minuto de diferença, deixando 

um rastro de destruição no país. 

Esse foi o abalo sísmico mais 

grave em quase um século

O Unicef está trabalhando em con-

junto com o governo da Venezuela 

e seus parceiros para ampliar o 

apoio às crianças e famílias e será 

fundamental contar com finan-

ciamento contínuo para sustentar 

essa resposta. Os hospitais de 

Caracas e dos estados de La Guaira, 

Carabobo, Aragua e Falcón estão 

em situação crítica.

Ao todo 432 escolas na região 

atingida – mais de um terço do 

total – foram danificadas. As 
escolas que não sofreram danos 

estão funcionando como abrigos 

temporários para atendimento 

aos desabrigados. Equipes de 

emergência do Unicef foram 

mobilizadas para atender cerca 

de 650 mil pessoas, entre elas, 

234 mil crianças.

Mauro Vieira pede diálogo e união 
aduaneira em discurso no Paraguai

O ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, de-

fendeu que os países do Mercosul decidam se o bloco 

continuará avançando como uma união aduaneira ou se 

seguirá um caminho de iniciativas unilaterais, alertando 

que novas flexibilizações da Tarifa Externa Comum podem 
enfraquecer o processo de integração regional. A declara-

ção foi feita nesta quinta-feira (26), durante a Cúpula do 

Mercosul, em Assunção, no Paraguai. “Temos que decidir 
se seguimos unidos obtendo ganhos expressivos para 

nossas populações ou se optamos por regredir para um 

cenário. O principal gancho do discurso é justamente o 

recado político aos parceiros do Mercosul, especialmente 

à Argentina, em defesa da manutenção da Tarifa Externa 
Comum e das negociações conjuntas do bloco.

Segurança aérea internacional

Discurso político contra AIDS

Alinhamento no MERCOSUL

O Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA) repre-

sentou o Brasil na primeira reunião da Task Force on the Safe 
Integration of Space Transport Operations into the Airspace 
System (STOTF). O grupo especial foi criado pela Organização 
de Aviação Civil Internacional (OACI) e pelo Escritório das 

Nações Unidas para Assuntos de Espaço Exterior (UNOOSA). O 

objetivo é tratar da integração segura das operações de trans-

porte espacial ao sistema de gerenciamento de tráfego aéreo. 

Em um momento marcado por crescentes pressões e obstáculos 

à cooperação internacional, a Reunião de Alto Nível das Nações 

Unidas sobre HIV/AIDS foi concluída na última terça-feira (23/06) 

com a adoção, por uma expressiva maioria dos Estados-mem-

bros, de uma ousada Declaração Política sobre HIV e AIDS. O 

documento reafirma o compromisso global de acabar com a 
AIDS como ameaça à saúde pública até 2030.

Desde a última semana, a Presidência Pro Tempore do MER-

COSUL, exercida pelo Paraguai, juntamente com as delega-

ções da Argentina, do Brasil e do Uruguai, vem realizando, 

na cidade de Assunção, as reuniões preparatórias para as 

reuniões do Grupo do Mercado Comum (GMC) e do Conselho 

do Mercado Comum (CMC). Durante essas sessões de traba-

lho, as delegações analisam e chegam a um consenso sobre 

os projetos de resoluções, decisões e recomendações que 

serão apreciados pelos órgãos decisórios do bloco.

DUIVOLGEÃOA 

Evento fio realizado em Viena, capital da Áustria

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Novo terremoto 
de 4.6 atinge 
Venezuela cinco 
dias após tremor

Um novo terremoto foi re-

gistrado na Venezuela, nesta 

segunda-feira (29), de mag-

nitude 4.6 da escala Ritcher, 

com epicentro na cidade de 

Carabelleda, no estado La 

Guaira, o mais afetado pelo 

duplo terremoto registrado 

há cinco dias. O tremor foi 

sentido também na capital, 

Caracas. 

O presidente da Assem-

bleia Nacional da Venezuela, 

Jorge Rodríguez, informou 

que o tremor desta segun-

da-feira foi uma “réplica de 

moderada intensidade”, mas 

que não foram registrados 

danos adicionais “em ne-

nhuma parte do território 

nacional”.

LOCAL DOS NOVOS REGISTROS

O Serviço Geológico dos 

Estados Unidos (USGS) calcu-

lou que o tremor teve origem 

a 10 quilômetros (km) de pro-

fundidade da superfície e a 27 

km do centro de Carabelleda. 

O município de cerca de 50 

mil habitantes, que fica a cer-

ca de 40 km de estrada de Ca-

racas, foi um dos gravemente 

afetados pelo duplo terremo-

to da semana passada. 

Na sexta-feira (29), outro 

tremor de magnitude 4.9 foi 

registrado no país, que vem 

tendo sucessivos casos de 

“réplicas” do duplo terremoto 

da semana passada. As répli-

cas são tremores secundários 

que ocorrem em decorrência 

de um primeiro grande terre-

moto. Agência estatal da Ve-

nezuela informou que foram, 

pelo menos, 430 tremores se-

cundários registrados desde 

o terremoto duplo.

De acordo com última 

atualização do governo de 

Caracas, nesta segunda-feira, 

os terremotos deixaram 1.500 

mortos e 3.150 feridos. Ao 

todo, 25 mil socorristas traba-

lham para localizar pessoas 

embaixo dos escombros, sen-

do 2,6 mil estrangeiros.

Até o último domingo (28), 

foram resgatadas 33 pessoas 

com vida dos escombros. En-

tre os socorristas, há brasi-

leiros enviados pelo governo 

federal. O Brasil já enviou 

quatro aviões com ajuda hu-

manitária ao país vizinho.

Os terremotos de magnitu-

de 7.2 e 7.5 na escala Richter, 

ocorridos na quarta-feira (24) 

passada, causaram destrui-

ção e desabamentos na ca-

pital Caracas e várias outras 

cidades, principalmente na 

província de La Guaira. 

Não foram registrados danos 
adicionais aos outros terremotos

RAFAEKGW/L. SRILEIRO

Terremoto amplia drama da população que mora na Venezuela

Da Redação
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Despesas nos estádios

Copa em San Francisco

Dentre as curiosidades desta Copa 

do Mundo, uma chama atenção: 

o consumo de comidas e bebidas 

nos estádios. Até agora, foram 2,8 

milhões de cervejas, 300 mil ca-

chorros-quentes e quase 1 milhão 

de garrafas de água nas arenas de 

México, Canadá e Estados Unidos. 

Isso sem falar das batatas fritas 

consumidas, que a FIFA não divul-

gou a quantidade exata.

Mesmo sem receber jogos de 

seleções mais badaladas, o 

estádio de San Francisco ficou 
bem cheio em todos os jogos que 

recebeu, com destaque para os 

árabes de Qatar, a Argélia e a 

Jordânia (duas vezes). A popu-

lação, e os visitantes, fizeram as 
festas nas arquibancadas, com 

um público de média de 60 mil 

por jogo. 

ALEKSANDAR JASON/SOCCEROOS

Último amistoso do Brasil contra a Austrália foi em 2017

POR  

REDAÇÃO

Despedida de Galvão?

Celebridades

Tiroteio em Fan Zone

Mercado da bola

O último ato de Galvão Bueno? 

O grande narrador esportivo, 

que está com 75 anos e ainda 

esbanjando muita voz nos jogos 

da Copa do Mundo no SBT, pode 

estar mesmo se despedindo dos 

microfones. Na próxima, em 

2030, ele pode até estar, mas 

fazendo comentários ou coman-

dando um programa de debates, 

mas nada de narração. 

Dentre as celebridades nos 

estádios, destacam-se: Brad Pitt, 

Leonardo DiCaprio, Rob Lowe, 

Tom Cruise, Edward Norton, 

Owen Wilson, Will Ferrell, Colin 

Farrell, Paris Hilton, Katy Perry, 

Travis Scott, Kelly Rowland, Ryan 

Reynolds, David Beckham, Tom 

Brady, Dwyane Wade, Jessica Alba, 

Halle Berry, Matthew Broderick, 

Ashton Kutcher, Salma Hayek e 

Sofía Vergara, entre outros.

Uma pessoa morreu e outra 

ficou gravemente ferida neste 
domingo (28) em um tiroteio 

em um local de entretenimento 

popular em San Jose, na Califór-

nia, que sedia uma “fan zone” da 

Copa do Mundo. O local foi isola-

do e a maioria dos bares na área 

foi fechada após o incidente. O 

caso está sendo analisado. 

O Manchester City anunciou um 

ex-auxiliar de Guardiola como o 

novo técnico: Enzo Maresca. O 

italiano estava no Chelsea, mas 

saiu do clube londrino no início 

do ano. Segundo informações os 

dois clubes estão num entendi-

mento para um pagamento de 

indenização, pela contratação 

de Maresca. O Chelsea está sob o 

comando de Xabi Alonso. 

CBF marca dois amistosos 
contra a Austrália em setembro

Passada a Copa do Mundo, o Brasil já tem compromisso. 

A CBF anunciou, nesta segunda-feira (29), dois amistosos 

contra a Austrália, em setembro. Os jogos acontecerão no dia 

25 em Townsville e no dia 29 em Brisbane. Desde o primeiro 

confronto entre os dois países, em 1988, as duas seleções se 

enfrentaram 11 vezes, com 8 vitórias do Brasil, 2 empates 

e 1 triunfo da Austrália. Ainda viva na Copa, a equipe da 

Oceania, mas que é filiada à Federação Asiática de Futebol, 
enfrenta o Egito na primeira fase do mata-mata na próxima 

sexta-feira, 3 de julho, às 15h, em Dallas. Na primeira fase, 
ganhou da Turquia por 2 a 0, perdeu dos EUA pelo mesmo 

placar e empatou sem gols com o Paraguai. Se classificou em 
segundo lugar no Grupo D, com 4 pontos. Já o Egito, ficou em 
segundo no grupo G, com 5 pontos.

João Fonseca avança em Wimbledon

Jogador argentino perde esposa e filhos

Promessa venezuelana morre pelos terremotos

João Fonseca, número 27 do ranking ATP, avançou nesta 

segunda-feira (29) para a segunda rodada de Wimbledon, 

após vencer em três sets  a zero o espanhol Roberto Bau-

tista (183 do mundo) por 7-6 (7/4), 6-4, 6-3, em 2 horas e 28 

minutos. O primeiro set foi o mais difícil e acabou decidido 

no tiebreak por 7-4. O brasileiro enfrentará na segunda 

rodada o vencedor da partida entre o holandês Jesper De 

Jong (73º) e o australiano Rinky Hijikata (82º). 

A esposa e os dois filhos pequenos do jogador de futebol 
argentino Lucas Trejo também morreram em meio aos terre-

motos, informou seu time, o Club Sport Marítimo La Guaira. 

Ele compartilhou um vídeo nas redes sociais no qual procu-

rava por sua esposa, Yanina, e seus filhos, Aarón e Ainhoa, 
nos escombros durante três dias. O clube emitiu uma nota 

nas redes sociais lamentando o ocorrido.

Yimvert Berroterán, 18, jogador da seleção sub-20 da Vene-

zuela, foi encontrado morto sob escombros dos terremotos 

que devastaram o país. Além dele, sua namorada, Valentina 

Sandoval, também não sobreviveu aos desabamentos em 

La Guaria. A Federação Venezuelana de Futebol lamentou a 

morte de Berroterán em uma publicação nas redes sociais. 

Ele havia viajado a La Guaira para passar o feriado nas 

praias da região e estava hospedado em um apartamento de 

temporada com a namorada.

ODE DOAS/ ARTP

João teve um jogo duro na estreia do Grand Slam londrino

C O R R E I O 

E O  IVE

Na raça, Brasil 
vence Japão e 
vai às oitavas 
de final da Copa

Não há tecnologia que supe-

ra a raça e a garra do brasilei-

ro. Quem estava confiando no 
economista alemão Joachim 

Klement, que previu derrota 

da Seleção para o Japão, deve, 

agora, começar a acreditar que 

o hexa pode estar a caminho. 

Já para quem acredita na fé, 

continua assim, pois, se Brasil 

jogou sob as bênçãos de Santo 

Antônio e São João, não seria 

São Pedro que iria fazer mais 

de 200 milhões de pessoas de-

sacreditarem na sexta estrela. 

Em um jogo muito equilibra-

do, com a Seleção tendo difi-

culdades para furar a defesa 

japonesa, o fator camisa falou 

mais alto. Um 2 a 1 sofrido e 

construído nos últimos lances 

dos 90 minutos do tempo regu-

lamentar. Mas foi uma vitóira 

para mostrar que o Brasil está 

confiante nesta Copa e que o 
grupo, fechado e bem coeso. O 

ruim foi a lesão de Paquetá, que 

pode fazer com que Acelotti ve-

nha a mexer no desenho tático 

do time. Se for mesmo Endrick 

o substituto do camisa 20, tere-

mos uma equipe mais rápida 

e veloz em campo, contra No-

ruega ou Costa do Marfim. 
Mais do que vencer o Japão 

e ir para as oitavas de final, a 
Seleção manteve a escrita de 

nunca perder para uma equi-

pe asiática em Copas do Mun-

do. São cinco jogos, com cinco 

vitórias. E, por incrível que 

pareça, dois trifunfos contra os 

japoneses, ambos saindo atrás 

do marcador. 

O JOGO

O Brasil começou pressio-

nando o Japão, mas, aos pou-

cos, o país asiático fora explo-

rando os erros da Seleção e se 

lançando ao ataque, com boa 

movimentação de bola e to-

ques rápidos e precisos. Com, 

pelo menos, cinco finalizações 
em 30 minutos de jogo, o gol 

parecia mais próximo para a 

Canarinho. Só parecia. Numa 

virada de bola de Danilo, que, 

se fosse certeira, iria pegar o 

Japão desprevinido, provocou 

o gol deles. O passe não foi 

perfeito e Sano foi avançando 

do meio de campo para a in-

termediária. Casemiro, que já 

tinha sido amarelado, não quis 

fazer outra falta e Gabriel Ma-

galhães também não quis fazer 

o combate. Resultado: Japão 1 

a 0, num chute bem colocado. 

No intervalo, Paquetá sen-

tiu e Martinelli entrou. O Brasil 

voltou mais veloz e pressio-

nando o Japão, que, ficou mais 
recuado, esperando os contra-

-ataques. De tanto insistir, o gol 

saiu, numa boa trama entre 

Gabriel Magalhães e Vini Jr, 

com cruzamento para Casemi-

ro, no segundo pau, cabecear 

e empatar aos 11 do segundo 

tempo. A partir daí, foi pressão 

da Seleção em busca da virada, 

que veio no apagar das luzes, 

num bom chute de Martinelli.  

Vitória de virada por 2 a 1 provou que 
a Seleção está forte rumo ao hexa

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Jogadores celebram o gol da virada, de Martinelli

Por Marcelo Perillier
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  A OUSADIA DO CONTRA-
TO DE 23 MILHÕES DA UERJ 
EM PLENO GOVERNO DE RI-
CARDO COUTO - Todos sa-
bem do carinho do Gover-
nador Ricardo Couto com a 
UERJ e a sua luta para aten-
der as reposições de salá-
rios da universidade. É de 
extrema ousadia que uma 
empresa vença com propos-
ta fraudada e, ao corrigir os 
números, vai custar mais 
caro que todas as concor-
rentes, caso seja contratada 
pela UERJ.

  Uma licitação de R$ 23,2 

milhões anuais de dinheiro 

público na Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro pode 

estar sendo entregue a uma 

empresa que ganhou na irre-

gularidade � e que, quando 

obrigada a apresentar os nú-

meros corretos, fi cará mais 
cara do que todas as outras. 

A empresa se chama MULTI-

PLY. E o mais absurdo: quan-

do a UERJ pediu que ela corri-

gisse um erro na proposta, ela 

se recusou. Mesmo assim, foi 

aprovada.

  Em licitações de mão de 
obra terceirizada, as em-
presas precisam apresen-
tar uma planilha com todos 
os custos: salários, encar-
gos, benefícios. Essa plani-
lha tem que ser feita com 
base na tabela salarial atual 
da categoria, o que os traba-
lhadores têm direito a rece-
ber hoje. A MULTIPLY entre-
gou a proposta usando uma 
tabela já vencida, substituí-
da por uma mais recente re-
gistrada em maio de 2026. 
Com isso, ela calculou salá-
rios e encargos mais bara-
tos do que o que a lei traba-
lhista exige, fi cando com o 
preço mais baixo na concor-
rência. É como se, numa li-
citação de merenda escolar, 
uma empresa ganhasse por-
que calculou o preço do qui-
lo da carne com tabela de 
três anos atrás.

  Se a planilha fosse corri-

gida para os valores que a lei 

trabalhista vigente exige � o 

que a própria empresa admi-

tiu ser necessário —, o pre-
ço subiria quase 7%, ultra-

passando as propostas das 

concorrentes que fi zeram 
tudo certo desde o início. Isso 

signifi ca três coisas ao mesmo 
tempo: a MULTIPLY venceu 

com uma vantagem que não 

existe na prática, as outras 
empresas foram prejudicadas 

por terem sido honestas, e a 

UERJ, ou seja, o contribuinte, 

vai pagar mais caro no fi nal 
das contas, quando a empre-

sa vier cobrar o reajuste que 

ela mesma já sinalizou que 
vai exigir.

  A própria consultoria ju-
rídica da UERJ disse: isso é 
irregular. A Procuradoria 
da universidade analisou o 
caso e foi direta: proposta 

CLÁUDIO MAGNAVITA

O prefeito de 

Maricá, Washington 

Quaquá, foi o 

anfi trião do seu 
camarote Favela, 

na aréa VIP do Rock 

in Rio Lisboa. Na 

foto, recebendo os 

amigos Dr. Jorge 

Rebelo de Almeida, 

presidente do Vila 

Galé; e o prefeito 

de Areal, Gutinho 

Bernardes

Bastidores da 

área VIP do 

Rock in Rio 

Lisboa

Artistas, personalida-

des, empresários e políti-
cos brasileiros desembar-

caram em Portugal, no 

último fi m de semana para 
mais uma edição do Rock 

in Rio Lisboa. Pelos corre-

dores da área VIP do festi-
val, um buff et com um ver-
dadeiro banquete, além de 

bares distribuídos por todo 

o espaço. Uma organização 
que merece aplausos.

E ainda, os camarotes 

do camarote. Um deles, o 

Favela, que teve como an-

fi trião o prefeito de Maricá, 
Washington Quaquá, re-
cebeu importantes nomes 

portugueses e brasileiros 

para uma experiência ain-
da mais exclusiva do RiR 

Lisboa.

RAFAEL LIMA RAFAEL LIMA

CM

Pelos 

corredores da 

área VIP do 

Rock in Rio 

Lisboa, Luiz 

Justo, membro 

do Conselho 

da Rock 

World, com 

o publisher 

do Correio 

da Manhã, 
Cláudio 

Magnavita

O presidente do Vila Galé, Dr. Jorge Rebelo de Almeida, 

com suas fi lhas Lara e Inês, o ex-secretário de Turismo 
do Rio, Antônio Pedro; e o diretor institucional da Rock 

World, Gustavo Mostof

Em agenda em Portugal, 

o publisher do Correio 

da Manhã, Cláudio 
Magnavita, junto ao 

coordenador editorial 

do grupo, Rafael Lima, 

durante visita à redação 
do Região de Leiria, 
um premiado jornal 

português de 90 anos, 
líder de audiência e 
distribuição naquela 
região. Na foto, os 
representantes do Correio 

da Manhã com o diretor 
Francisco Rebelo

A OAB-RJ e a Defensoria 
Pública do Estado 

do Rio de Janeiro 

assinaram na última 

sexta (26) dois termos 
de cooperação técnica 
que abrem uma nova 

frente de atuação para 
a advocacia fl uminense. 
O principal deles 

permitirá o ingresso 

de advogados e advogadas regularmente inscritos na OAB-RJ no programa 
de Residência Jurídica da instituição. O conjunto da parceria também prevê a 
construção da nova sede da OAB/Barra da Tijuca, em espaço compartilhado 
com a Defensoria. Na foto, a presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basílio com o  
defensor público-geral do Estado do Rio de Janeiro, Paulo Vinicius Cozzolino

BRUNO MIRANDELLA

feita com tabela vencida com-
promete a comparação entre 
as empresas e abre caminho 
para que a vencedora volte 
depois pedindo reajuste, com 
a conta caindo no bolso da 
universidade, ou seja, do di-
nheiro público.

  A orientação foi clara: a 

MULTIPLY poderia ser aprovei-

tada se, e somente se, corrigis-

se a planilha usando a tabela 

atual, sem aumentar o preço to-

tal da proposta.

  Notifi cada para corrigir, a 
MULTIPLY respondeu que se-
ria impossível adequar os nú-
meros sem aumentar o valor. 
Em outras palavras: admitiu 
que a proposta não susten-
ta os custos reais. E aí vem o 
absurdo: propôs resolver isso 
depois de assinar o contrato, 
via repactuação. Traduzindo: 

vença a licitação com preço 
baixo agora e peça aumento 
logo depois.

  E A UERJ APROVOU MES-
MO ASSIM - Apesar da recusa 

da empresa e da própria orien-

tação jurídica interna, a reitoria 

em exercício autorizou a habi-
litação da MULTIPLY em 25 de 

junho de 2026. No meio do ca-

minho, um despacho que che-

gou a aprovar a situação foi 

cancelado no dia seguinte com 

a justifi cativa de “orientação 
prestada de forma equivoca-

da�. Outros dois documentos in-

ternos declararam que a ques-

tão da tabela estava “superada” 
sem que ninguém explicasse 

como.

  As outras empresas que 
participaram da concorrência 
calcularam suas propostas do 
jeito certo, com a tabela atual. 

Elas fi caram com preços mais 
altos, não porque são piores, 
mas porque foram honestas. E 
perde o trabalhador, que pode 
ser contratado por uma em-
presa que já entrou no contra-
to sabendo que não consegue 
pagar o que deve.

  E perde o contribuinte, que 

fi nancia a UERJ e pode ser cha-
mado a cobrir o rombo quando 

a repactuação chegar, transfor-

mando o aparente menor preço 

em uma contratação mais cara 

do que qualquer outra proposta 

apresentada. O caso ainda pode 

ser revertido. A licitação en-

trou na fase de recursos, e ou-

tras empresas têm o direito de 
contestar. Os órgãos de contro-

le, como o TCE-RJ e o TCU, tam-

bém podem ser acionados. Com 

a mão moralizadora de Couto e 
o carinho dele com a UERJ che-

ga ser ousada a postura da ins-

tituição de ensino superior que, 

se continuar assim, será repro-
vada no quesito probidade.

  HELENA VIEIRA DISPUTA-
RÁ O SENADO - O deputado Lu-
ciano Vieira, que é o presidente 
do PSDB no Rio, fez questão de 
contatar a coluna para informar 
que Helena Vieira, vereadora e 
sua irmã, segue pré-candidata 
ao Senado (e com pesquisas in-
ternas mostrando alta intenção 
de votos). Luciano deixou cla-
ro que não há � de forma algu-
ma � qualquer articulação en-
volvendo pasta do Turismo (ou 
qualquer outra) em um futuro 
governo estadual eleito. �Helena 
é candidata ao Senado e seguirá 
assim com reais chances de vi-
tória. Qualquer informação em 
contrário é fofoca de quem já se 
incomoda com seus altos índi-
ces nas pesquisas internas”, afi r-
mou Luciano à coluna.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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DE CAMPINAS PARA O MUNDO: 
Aos 15 anos, 
Vinicius Oliveira 
busca o topo do 
CrossFit Games

O interior paulista volta 
a marcar presença entre os 
principais nomes do CrossFit 
mundial. Aos 15 anos, o cam-
pineiro Vinicius Oliveira con-
quistou, pelo segundo ano 
consecutivo, uma vaga para 
o CrossFit Games, considera-
do o campeonato mundial e 
mais importante da modali-
dade. Depois de terminar a 
edição passada na 24ª colo-
cação, o adolescente retorna 
à competição em 2026 em-
balado por uma campanha 
muito mais consistente: clas-
sificou-se em quinto lugar na 
fase classificatória e agora 
sonha em subir ao pódio.

Nascido em Campinas e 
atualmente morador de Su-
maré, Vinicius mantém toda a 
sua rotina ligada à metrópole 
campineira. É na cidade que 
estão seus familiares, médicos 
e parte de sua preparação es-
portiva, utilizando estruturas 
que complementam os trei-
namentos realizados no local 
onde treina diariamente.

A classificação é resultado 
de uma evolução constante. 
Praticante de CrossFit há 
quase quatro anos, Vinicius 
já disputou três edições do 
Torneio CrossFit Brasil (TCB), 
principal competição nacio-
nal da modalidade. Neste 
ano, ficou em primeiro lugar 
de forma invicta na Seletiva, 
vencendo todas as provas da 
categoria.

Mas a história do jovem 
atleta começou bem longe 
dos pódios. Aos 10 anos, logo 
após a pandemia, Vinicius re-
cebeu um diagnóstico de pré-
-diabetes e obesidade grau 1. 
A partir dali iniciou uma mu-
dança de hábitos, passou por 
uma reeducação alimentar e 
voltou a praticar atividades 
físicas. Inspirado pelo pai, Da-
niel, que já treinava CrossFit, 
pediu autorização para fre-
quentar as aulas e a paixão 
foi imediata.

“Na minha primeira aula 
eu já vi que era aquilo que 
eu queria fazer, talvez para 
o resto da vida. É um espor-
te em que você está sempre 
evoluindo, aprendendo mo-
vimentos novos e buscando 

Após superar 

pré-diabetes, 

adolescente 

disputa pela 

segunda vez o 

Mundial

ARQUIVO PESSOAL

Aos 15 anos, 

Vinicius 

Oliveira 

representará 

Campinas e 

o estado de 

SP no CrossFit 

Games, nos 

Estados 

Unidos
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ARQUIVO PESSOAL

Vinicius 

Oliveira se 

prepara para 

sua segunda 

participação 

no Mundial da 

modalidade

O jovem 

de apenas 

15 anos 

transforma 

disciplina e 

rotina intensa 

em vaga 

no CrossFit 

Games

Por Rafael Lima

um novo objetivo”, contou o 
jovem ao Correio da Manhã.

A primeira experiência in-
ternacional também mudou 
completamente sua forma de 
enxergar o esporte. Em 2025, 
Vinicius conquistou uma das 
30 vagas para o CrossFit Ga-
mes entre mais de dois mil 
adolescentes de todo o mun-
do e terminou a competição 
exatamente na mesma colo-
cação em que havia se classi-
ficado: 24º lugar.

Mais do que o resultado, a 
competição serviu de apren-
dizado. “Quando a gente com-
pete aqui no Brasil acha que 
o nível é alto, mas quando 
chega lá fora percebe que é 

muito maior. Isso mudou to-
talmente meu planejamento. 
Hoje eu treino para conseguir 
chegar perto deles e, quem 
sabe, superá-los.”

NOVOS CAMINHOS

Desde então, a preparação 
ganhou um novo patamar. 
Além dos treinos diários de 
CrossFit, Vinicius passou a 
trabalhar especificamente a 
resistência física, considerada 
uma das principais diferen-
ças em relação aos atletas es-
trangeiros.

Hoje, a rotina inclui três 
sessões semanais de corrida, 
somando entre 20 e 25 qui-
lômetros, além de uma ou 

duas sessões de natação, que 
chegam a três mil metros por 
treino. O objetivo foi desen-
volver justamente o ponto 
que mais sentiu dificuldade 
na estreia internacional.

O esforço exige disciplina 
de atleta profissional. O dia 
começa às 5h10, segue com 
aulas até o início da tarde e 
termina apenas após duas a 
quatro horas de treinamen-
to diário. À noite, prioriza 
alimentação, recuperação e 
sono para repetir a rotina no 
dia seguinte.

Todo esse trabalho alimen-
ta uma meta ambiciosa. “Esse 
ano espero dar o meu me-
lhor para buscar o terceiro, 

o segundo e, quem sabe, até 
o primeiro lugar”, enfatizou 
Vinicius.

O CrossFit Games de 2026 
será disputado em San Jose, 
na Califórnia, reunindo atle-
tas das categorias de base, 
adaptadas e da elite mundial 
no mesmo evento.

Com apenas 15 anos, Vini-
cius Oliveira já representa a 
força do esporte da região de 
Campinas em uma das com-
petições mais importantes do 
planeta para a modalidade. 
E chega aos Estados Unidos 
acreditando que o próximo 
passo pode colocá-lo entre 
os melhores jovens atletas de 
CrossFit do mundo.


